a, 


ad fórma 


ue se altende ácommunicação das prin- Francisco 
cipios POUCOS SM paE nada todas (Dog Gs ae 


NUMERO 170 


“SEXTA FEIRA 27 DE JULHO 


“O Comaereio do 


A 


“VII ANO — 860 


orto. 


Ê ASSIGNA-SE no escriptorio do expedionto, RUA DA FRRRARIA DE BAIXO n,º 108 = Preço da porosa) por trimestro ARsio róis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, fulea canúatas ara Por semestre —Nungro avuLSo 40 réis-—No mesmo 


esoriptorio recebem-se 08 anmuncios 6 correspondencias francas de porte — ANNÚNCIOS £ CONRESP 
óbras, e sendo pagas tem 25 por cent de beneficio. — Os sxxs. ASSIGNANTES gozarão em toi 


redacção, seja ou hão publicado, nôo será entregue 


— Publica-se todos. ns dias não son Ífcados, 


NDENCIAS, por linha, 


PROPRIETARIOS: H C. MIRANDA —-M. S, CARQUEJA 


assa Capra pda ts ai 

í PORTO 27 DE JULHO, 
ESTRADAS, 

|. E com o maior prazer que damos pu- 
blicidade á carta que nos dirigiu o sur. Fran- 
cisco d'Oliveira Chamiço, digno deputado 
pelo Porto, acompanhando o projecto ques. 
exc." acaba de apresentar na camara para 
a prompta construcção das estradas no Mi- 
nho, projecto que igualmente trasladamos, 
hoje. 

3 Depois de desapparecer o contracto Lan- 
glois, em” que algumas estradas do Minho 
eram attendidas era reconhecida a necessi- 
dade de occorrer á viação d'esta rica pro- 
vincia tão promptamente quanto. ella neces- 
sita, por uma outra fórma que désse esse 
reclamado resultado. 

Deve a provincia e o Porto á solicitude 
do snr. Chamiço a apresentação do pensa- 
mento que indica por modo acceitavel a 
realisação das primeiras e mais necessarias 
estradas que tem de ser construidas para mais 
perfeita viabilidade n'um lerreno abençoado, 
que tanto produz e tanto carece de transito 
facil para O seu progressivo desenvolvimento. 

Como muito bem diz o proponente, ne- 
nhuma outra provincia como o Minho tem 
mostrado a bôa vontade de concorrer para 
o estabelecimento da viação. Aproveitar esta 
bôa vontade, reunindo todos os elementos 
que ella possa offerecer, é o sagredo a achar 
para solisfazel-a, e esse segredo, no nosso 
entender, descobriu o snr. Chamiço. 

O modo indicado para levantar o em- 

prestimo parece-nos mui sensatamente lem- 
brado. A fusão das tres companhias, ideia 
aventada já por algumas pessoas entendidas 
e patriotas, é de facil realisação. Essa fu- 
são, contando desde o momento com pode- 
rosos elementos de garantia, creará uma 
forte associação de capital que attrahirá a 
quantia que necessaria seja para preheêncher 
“ emprestimo. 
* - Parece-nos que a fusão será acceite , 
bem como acceites serão as demais indica- 
ções do projeclo , porque essas indicações 
não importam senão um bom emprego ao 
capital 'e'o aproveitamento do imposto a 
favor de tres provincias tão intimamente li- 
gadas em relações commerciaes. 

Se a parte financeira do projecto está 

- Judiciosamente combinada, não o está me- 
nos a distribuição do emprego do capit 
Em pouco tempo o projecto oferece a cons- 
trucção de 340 Kkilometros, distribuidos por 


quem satisfeitas, pois que todas participam 
d'essa' distribuição. A 

O relatorio e a carta fallam do persi, 
dispensando-nos no momento maior soma 
de considerações, porque as de primeiro vul- 
to offerece-as o illustre proponente, que sou- 
be corresponder á confiança de seus commit- 
tentes, e.honrar a terra que o viu nascer. 

O projecto apparece no fechamento da ses- 
são e nem podia apparecer mais cedo, porque 
sem que se resolvesse sobre 'o contracto Lan- 
glois não era possivel qualquer proposta de 
construcção incluida n'aquelle contracto. O 
snr. Chamiço offereceu o projecto quando 
opportunamenta o pôde oflerecor, À camara 
eo governo não podem deixar de resolver 
sobre estradas antes que a sessão acabo, E” 
pois de confiar que o pensamento do snr. 
Chamiço seja convertido em lei, e que o 
paiz lhe tenha de agradecer uma iniciativa 
de: tanto alcance. 


Amigos redactores, 


Vou rogar-lhes a publicação mais prom- 
pta possivel do projecto de lei que hoje apre-| 
sento na camara. dos deputados. Interessa 
elle por tal fórma a todos os habitantes do 
Porto e das provincias do norte, que eu po- 


deria ser arguido de precipitado na sua apre- 
sentação sem consultar directamente não só 
as localidades quanto às estradas propostas, 
como as companhias, bancos e capitalistas 
quanto ás condições indicadas para o empres- 
timo — se por ventura antes de fechada a 
sessão fôra possivel ouvil-os, e se não fosso 
urgente que se obstasse a distrair-se pora 
diversa applicação o imposto de viação nos 
districtos do Porto, Braga e Vianna. Esta 
urgencia justifica a redacção hypothetica de 
certas disposições do projecto — e oxalá que 
elle abranja quanto seja conducente a tornar 
efectiva a subscripção do capital, e por con- 
sequencia a feitura das mais precisas com- 
municações do nosso paiz. Cuidei em fazer 
trabalho acceitavel — não me impuz condi- 
ções que o parlamento repellisse, ou que fos- 
sem impraticaveis. Quiz segurar o auxilio dos 
bancos —tel-o-hei conseguido pelo meio pro- 
posto na creação de titulos que respondam 
ás prescripções dos seus estatutos ? 

Para chamar a attenção immediata de 
todos que teem a peito o progresso do paiz, 
e para convidar a iniciativa de todos os ho- 
mens que podem e que devem promover, a 
subscripção do capital —é que eu insto por 
esta publicação immediata ; e muito reconhe- 
cido ficarei se o meu brado não for perdi- 
do, e se o conselho da imprensa me vier 
ajudar a obter a annuencia dos poderes 
publicos ao meu projecto. Desejo fazer-lhe 
quantas modificações sejam rasoavelmente 
lembradas, — e peço que mê sejam indica- 
dns: porém não se esqueça que o. parla- 
mento deve fechar-se dentro de 10 dias, e 
que 'se eu não conseguir fazer aceitar este 
projecto, grande damno provirá a toda a pro- 
vincia, não menos que a essa cidade. 

Por esta occasião devo pedir aos meus 
patrícios que me absolvam da involuntaria 
culpa de deixar de responder a cartas suas. 
Todas me merecem igual altenção e a tor 
das presto o mesmo cuidado. As indicações 
que me fazem, todas em relação a objectos 
de interesse publico, nenhuma tenho descu- 
rado; mas falta-me o tempo material para 
responder a cada um. O deputado que vota 
segundo as indicações da sua consciencia, 
como creio que acontece a todos os meus 
collegas, em uma sessão tão abundante em 
discussões importantes, embora não falle, 
todo o tempo lhe é preciso para estudar 
aquillo que por seu voto tem a resolver, e 
é n'estas circumstancias que eu espero me 
não levem em mal quando não receberem 
resposta directa ás suas missivas. 

"Oliveira Chamiço. 
1860. +” 


SENHORES. 


A viação em Portugal , explorada com 
os tenues recursos do thesouro , posto que 
em cominho sempre progressivo, mal póde 
responder á mais instante das necessidades 
rpublicas, se se não lançar mão, para a de- 
senvolver na maior escala compativel com 
as forças contribuintes, de todos os meios 
que forem sendo votados pelo parlamento. 

E' mister fazer estradas, mas é essen- 
cial construil-as tambem dentro do mais breve 
periodo possivel, para que o desenvolvimento 
das forças productivas do paiz abra novas 
fontes de receita, quo o habilitem a eman- 
cipar-so do atraso que nos envergonha no 
meio da Europa civilisada. E 

D'esta verdade foi a provincia do Minho, 
capitaneada pela cidade do Porto, a primeira 
a penctrar-se e a primeira tambem a im- 
pôr-se todos os sncrificios, para conseguir 
melhorar a sua situação. F 

Em parte alguma como no Porto sé vo- 
luntariaram os capilaes ao governo para es- 
tas construcções; em parte alguma du reino 
como no Minho se ofereceram os povos a 
pagar portagens avultadas para terem estra- 
das. Este imposto, quasi nullo no resto do 
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paiz, abertas as primeiras leguas das eslra- 
das actualmente em construcção, subirá a 
20:0008000 réis annualmente, e na propor 
ção que tem guardado desde que começou, 
em breves annos estará em 40:0008000. 

O Minho carece mais do que outra qual- 
quer provincia do reino de caminhos de 
ferro, que transportem a sua densa popu- 
lação, que transportem dos centros produ- 
clivos aos mercados exportadores os cereaes 
e abunilantes fructos que aquellas abençoa- 
das terras produzem , que servem 50 trafico 
dos gados em que a provincia abunda, em- 
fim que prestem ás industrias do norte o 
serviço que as linhas construidas e por cons- 
truir devem prestar ao sul de Portugal. 

- O Minho, que mais direito podia ter á 
fruição de um caminho de ferro, porque o 
podia costear, espera-o com anciedade cons- 
truindo as estradas que revelem aos olhos 
do paiz quanto tem em si de creado para 
necupar o trafico de uma valiosa linha, e 
solfrago adiamento que as circumstancias lhe 
impoem' para que seus irmãos gozem com 
menos sacrificio aquelle melhoramento de 
que elle está privado. Pede só, e esse pe- 
dido é bem justo, que o imposto que paga 
seja empregado na sua área. 

A este pedido responde o projecto de 
lei, que tenho a honra de submetter-vos. 
Procurei n'elle, dando as precisas authori- 
sações ao governo, facilitar o levantamento 
do capital preciso para se construir, dentro 
de curto praso as estradas já em coméêço de 
construcção, as já votadas pelo parlamento 
e aquellas que ao par d'estas respondem ás 
primeiras necessidades da viação no Minho. 
Não são meras estradas concelhias, que com- 
muniquem freguezias ou lugares pouco im- 
portantes, são estradas principaes, que são 
Justamente reclamadas pelos principaes in- 
teresses da provincia. 

Foram incluidas algumas que abrem 
mais prompta communicação com as pro- 
vincias visinhase são indispensaveis no com- 
mercio que já se faz entre ellas, a despeito 
das dilficuldades de transito. Incluf a mar- 
ginal do Douro porque tem receita especial, 
porque a receita do estado já absorveu, in- 
felizmente, uma importante verba do em- 
prestimo de 100 contos, levantado em vir- 
tude da carta de lei de 29 de julho de 1856, 
e é mister que o resto seja applicado alli, 
aonde a molestia das vinhas torna indis- 
pensavel não só abrir trabalho aos jornalei- 
ros precisados, mas facilitar as communi- 
cações para o transito dos generos alimen- 
tícios. À estrada entre o Tedo e a Pesqueira 
deve ser mais tarde continuada até Trancoso, 
indo a entroncar na que vem de Celorico 
da Beira, E a 

Para a communicação entre o Porto e 
a Povoa de Varzim eu consignaria desde já 
a disposição para quo fosse construida como 
caminho de ferro amoricano, se não receiasse 
que a despeza necessaria para esse fim su- 
bisse a 270 contos de réis. Consignando , 
porém, o pensamento do exc.Mº snr. Anto- 
nio de Serpa, ex-ministro das obras publi- 
cas, de que a estrada seja construida em 
boas condições para receber mais tarde a 
linha, teremos, espero eu, conseguido o co- 
mêço de um grando melhoramento para a 
provincia, A indicação de uma parte da di- 
roetriz tem por fim a economia da constru- 
ceção ao par das boas condições do terreno 
entro a Foz e Lessa da Palmeira — e não 
menos alcançar para o municipio do Porto 
um dos melhoramentos que mais pedem apro- 
veilar-lhe. Para reunir o capital necessario 
para as construcções indicadas dentro do es- 
paço de tres annos é misler o concurso de 
todos os capitalistas, negociantes e proprie- 
tarios que lenham a peito o melhoramento 
do Minho, e o meio mais facil de o con- 
seguir seria a fusão das tres companhias de 
viação actualmente existentes em uma só 
suficientemente dotada. 
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Consigno, pois, este pensamento no pro- 
jecto , deixando so a«cordo dos interessados 
à sua realisação. Para segurar tombem uma 
proporção maior ao imposto de 500 réis em 
pipa de vinho hypolhecado na totalidade ao 
Banco Mercantil do Porto seria mister que 
este ulil estabelecimento não insistisse em 
amorlisar tão promplamente o seu credito , 
facultando ao governo maior praso para o 
embolso. 

A" medida que algumas leguas de novas 
estradas se vão abrindo á communicação, 
vai tambem em alargamento o campo para 
as operações bancarias; e n illustrada d 
recção do Banco Mercantil Portuense, não 
menos que a benemerita administração do 
Banco Commercial do Porto, reconhecendo 
esta verdade, nunca recusaram O seu con- 
curso para apoiar os poderes publicos nos 
esforços empregados para melhor e mais 
promptamente conseguir-se o que a todos 
essencialmente interessa — o progressivo de- 
senvolvimento da viação. Não creio, portan- 
to, exagerada a esperança que nutro de que 
9 Banco Mercantil annuirá á modificação pro- 
posta. Adiantada como se acha a sessão, não 
convinha impedir que um accordo que ao 
gnverno possa chegar com as companhias de 
viação no Minho, ficasso suspenso por causa 
da approvação de quaesquer disposições de 
estatutos que dependessem de sancção le- 
gislativa: é esta a razão de aulhorisação, 
a qual se reduz a muito pouco, visto que as 
suas disposições não podem abranger ponto 
algum de summa gravidade, ou que não te- 
nha já precedente nas organisações exis- 
lentes. 

Para se poderem avaliar em todo o seu 
detalhe as disposições financeiras do proje- 
elo, tomo a liberdade de acompanhar este 
relatorio com uma nota do calculo do im- 
posto de viação, para provar que este foi 
feito sobre bases seguras, assim como para 
mostrar que a amorlisação tem as precisas 
garantias. 

Submettendo este projecto á vossa apre- 
ciação, ouso esperar que, acolhendo-o bene- 
volamente, farei um importante serviço ao 
paiz, que vos abençoará por haverdes com- 
prehendido as suas necessidades, e procu- 
rado desenvolver mais do que qualquer ou- 
tra legislatura que vos tem precedido, os 
recursos da nossa patria, tão sedenta de 


progresso. 
PROJECTO DE LEI. 

Artigo 1.º E" o governo aulhorisado a 
contractar com as companhias Utilidade Pu- 
blica, Viação e Viannense ou com quaesquer 
outras um emprestimo -até á quantia de 
1.400:0008000 rs. com applicação a estra- 
das no Minho, e outras segundo a tabella 
junta. 

$ 1.º O emprestimo poderá fazer-se em 
series designadas em harmonia com a appli- 
cação estipulada n'esta lei. 

$ 2.º Em caso algum porém o capital 
total deixará de ser salisfeito no praso de 
30 mezes. 

Art. 2.º O encargo d'este emprostimo 
não excederá 6 e meio p..c. annualmente. 

Art. 3.º O emprestimo não terá amor- 
tisação nos dous primeiros annos se não 
houverem sobras nos rendimentos abaixo 
consignados, 

A amortisação começará m'esto caso no 
terceiro anno pelos sobras dos rendimentos 
applicados á solução d'este contracto. 

Art. 4.º Para pagamento dos juros nos 
dous primeiros annos, juro e amorlisação 
nos annos seguintes são applicados: 

1.º As sobras do rendimento do impos- 
to de viação nos districtos do Porto, Braga 
e Vianna. E 

2.º Uma consignação annual de 14:0008 
tirada do rendimento do mesmo imposto 
nos districtos de Villa Real é Vizeu, 

3.º As sobras do rendinênto das porta- 
gens nas estradas do Minho actualmente em 
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exploração e d'aquellas que vierem a estabe< 
lecer-se. 

4.º O rendimento por dividendo e juro 
que tiverem as 500 acções com que o es- 
tado subscreveu para a companhia Viação. 

5.º O rendimento do imposto de 500 
reis em pipa de vinho e aguardente que en- 
trar pelas barreiras do Porto que sobrar da 
consignação que fôr accordada entre uv go- 
verno o o Banco Mercantil Portuense. 

Art. 5.º Para hypotbeca especial d'este 
emprestimo o governo mandará crear pela 
unta do credito publico 1.400:0008000 de 
inscripções que serão depositadas nos Bancos 
da cidade do Porto á ordem das companhias 
muluantes. 

Art. 6.º Quando por falta de subscri- 
ptores seja indispensavel ás companhias mu- 
tuantes completar a totalidade do capital in- 
dicado n'esta lei por meio de emprestimos 
parciaes levantados nos bancos, as direcções 
das indicadas companhias ficam authorisadas 
a saccar sobre o ministro da fazenda uma 
ou mais letras a praso do doze mezes, re- 
formaveis no vencimento até á amortisação 
do emprestimo determinado n'esta lei — e 
que aceitas pelo referido ministro sirvam de 
titulos negociaveis. 

$ 1.º Estas letras não poderão exceder 
na cifra total da sua importancia a 500:000g. 

$ 2.º Ao integral pagamento d'estas le- 
tras servirão de garantia a parto correspon- 
dente das inscripções nominaes creadas por 
esta lei e as estradas construidas pelas com- 
panhias; e na extincção do contracto d'este 
emprestimo todos os rendimentos do estado, 
especialmente o rendimento das alfandegas. 

Art. 7.º O governo contractará com o 
Banco Mercantil Portuense e de accordo com 
a sua direcção, a reducção da amortisação 
do emprestimo de 100:0008000, verificado 
na conformidade do decreto de 8 de novem- 
bro de 1856 e carta de lei de 25 de abril 
de 1857 para que a amortisação se verifique 
em 10 annos a contar da data d'esta lei. 

Art. 8.º As estradas de que tracta a 
tabella junta deverão estar concluidas no pra- 
so de tres annos. 

$ 1.º A estrada do Porto á Povoa de 
Varzim será construida com os declives, e 
com as condições necessarias para ser oppor- 
tunamente convertida em irans-way ou ca- 
minho de ferro americano. 

$ 2.º Na escolha da directriz, o governo 
poderá preferir a marginal entre S. João da 
Foz e Lessa da Palmeira, internando-se em 
seguida em direcção a Moreira, comtanto 
que as municipalidades do Porto e Bouças 
contribuam com metade da despeza de cons- 
trucção e fique a seu cargo a plantação de 
arvoredo, conservação e embellasamento d'os- 
ta secção da referida estrada nos seus res- 
pectivos concelhos, 

Art. 9.º Todas as obras das estradas 
designadas na tabella annexa, serão féitas por 
empreitadas contractadas em concurso publi- 
co e pagas directamente pelas companhias 
muluantes. 

Art. 10.º O governo de accordo com as 
companhias Utilidade Publica, Viação e Vian- 
nense poderá reorganisal-as em uma só com= 
panhia: denominada — Viação do Porto e Mi- 
nho — amortisando parte do capital, se as- 
sim for conveniente, e concedendo á nova 
companhia o exclusivo das diligências e re- 
covagens na provincia do Minho. 

O governo igualmente de accordo com 
as mesmas companhias, procurará applicar á 
gerencia futura d'ellas, ou de uma só, se 
forem refundidas, a somma actualmente con- 
signada a esse efeito, limitando-a porém 
de sorte que não seja um encargo oneroso 
para o estado nos ultimos annos de amorti- 
sação d'este emprestimo. 

Art. 11.º O governo fica provisoriamente 
aulhorisado a sanccionar as alterações do 
estatuto ou estatutos das companhias de via- 
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OS DRAMAS DO MAR. 
POR 
ALEXANDRE DUMAS, 
(Continuado o n.º 168.) 
1v 
A terra. 
“No dia seguinte, Bontekoe, pora animar 


a sua gente abatida, tractou de os iniciar 
no estudo do calculo, mostrando-lhes o que 


Rol, sobr 
mecher-se pi 
bre o convez, apenas com o olhar indicava 
que ainda tomava parte no que se passava 
ein roda de si. 

Por um milagre da Providencia, á me- 
dida que os mais so enfraqueciam, o câpi- 
tão, pelo contrário, sarando das feridas, pa- 
recia recuperar forças. 

Era o unico que se sentia bastante forte 
para andar d'uma a outra extremidado da 
lancha, ; 

Estavam a 2 de dezembro, justamente 
o decimo terceiro depois da catastrophe. 


cobriu-se de nuvens e algumas gotas de agua 
começaram a cahir; esta chuva, que pro- 
metlia durar, deu alguma força aos bomens. 

Desenvergaram as velas, estenderam-nas 
sobre o convez, e escorregando por baixo 
dellas, cada um dos marinheiros, tendo au- 
gmentado a chuva, bebeu á vontade, sem 
que isso' prejudicasse os dous toneis que fi- 
caram cheios. 

Durante este tempo, e capitão achava- 
se ao leme, e confiando cada vez mais no 
seu calculo, convencêra-se de que se apro- 
ximavam de terra; por isso persistiu no seu 
posto, esperando que pararia a chuva e que 
haveria alguma aberta; mas a chuva conti- 
nuou a cahir, eo capitão, sentindo-se esfriar 
cada vez mais, não teve outro remedio se- 
não chamar o contra-mestre para o substi- 
tuir, recommendando-lhe a maior vigilancia. 

Depois veio deitor-se ao pé dos mais, 
onde, a muito custo, recuperou algum calor. 

Mal tinha passado um quarto de hora 
que o contra-mestre estava ao leme, quando, 
cessando a chuva e limpando o lempo, o 
viram levantar-se repentinamente, pôr a mão 
diante dos olhos, e com voz de estertor gri- 
tar por duas vezes : 

— Terra| terra | : - 

Ao ouvir isto lodos estremegeram; os 
mais fracos tiveram forças para so ergue- 
rem. Correram à prôs com tal furia, que a 
lancha esteve em risco de virar-se. 

Era, com effeito, a terra. 

Um grito de alegria, de acção de gra- 
ças, de ventura, sahiu de todos os peitos ; 
o amor da vida mamfostava-se em toda a 
sua energia, e cada qual repetia : — « Terra | 
terra |» como se n'esta pelavra houvesse já 
lenitivo physico o material a seus males. 


Perto das cinco horas da larde o céu 


Porém, quando se aproximayam da praia, 
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viram que o mar batia com tal força, que 
resolveram, posto que muito desejosos de des- 
embarcar, ir em busca de um ancoradouro 
mais seguro. 

O perigo terrivel de que acabavam de 
escapar fazia com que todos estes homens 
cada vez eslimassem- mais a vida. 

Ouviram, pois, com admiravel docilida- 
de as observações do capitão. 

Foram costeando com toda a paciencia, 
mas só passada uma hora é que descobri- 
ram uma babia para a qual se dirigiram, e 
onde lançaram uma pequena fateixa que ti- 
nham salvado, e que serviu para amarrar a 
lancha á praia. 

Todos em chusma se precipitaram so- 
bre esta praia tão esperada e tão deseja- 
da; depois, em quanto de joelhos o caffi- 
tão, em seu nome e no de todos, dava gra- 
ças a Deus, a equipagem, tanto quanto suas 
forças lhe permittiam, começou a percorrer 
a ilha em busca de alimento. 

Acharam a ilha completamente deserta, 
e o unico fruclo com que depararam foi um 
numero infinito de côcos. 

Era já uma grande alegria. 

A agua que contém o fructo, chamada 
agua de côco, é de um sabor agradavel; ca- 
da um dos nossos homens derribou os que 
quiz, comendo os mais maduros e bebendo 


a ogua dos mais verdes. 


Porém, como abusassem excessivamente 
do tal liquido achado no côco, não tarda- 
ram em sentir dôres no ventre tão violen- 
tas, que o capitão começou a desconfiar que 
elle e os seus tinham acertado com alguma 
variedade perniciosa d'aquelle fructo, e que 
estavam envenenados, 

As dôres eram tãq violentas, que os des- 


graçados só sentiram alguns állivios enterran- 
do-se até á cabeço na areia abrazadora. 

Depois de quinze horas de sofrimento 
começaram as dôres a diminuir, e pouco a 
pouco desappareceram de todo. 

Carregaram a lancha de edcos, e depois 
de se cortificarem que a ilha era realmente 
deserta, de novo deram á vela pelas quatro 
horas da tarde. : 

No dia immediato avistaram Sumatra. 
Apesar da imperfeição de seus instrumentos, 
Bontekoe não se enganára. 

Aportar, comtudo, não era facil, porque 
toda a costa era guarnecida de escolhos. 

Rodearam-n'a durante muitas horas. 

Finalmente, quatro decididos marinhei- 
ros, excellentes nadadores , oflereceram-seo 
para se deitar á agua, o assiih ir a terra em 
busca de um lugar apropriado para o des- 
embarque. 

Acceite o offerecimento, despiram-se os 
quatro, conservando só os calções, e foram 
nadando junto uns dos outros, para, no caso 
de necessidade, se soccorrarem. 

Do seu lado, a lancha ía sempre avan- 
cando até que elles tivessem atravessado os 
escolhos, conservando-se o mais proxima d'el- 
les que podia. 

Chegaram à praia depois de uma terri- 
vel lucta contra as ondas, porém sem acci- 
dente grave. 

Logo que puderam-andar, foram cami- 
nhando ao longo da praia, em quanto que 
a lancha costeava a ilha. 

A linal chegaram é escatpa de uma ri- 
beira, e fizeram signal de que tinham en- 
contrado alguma cousa notavél. 

“Os da lancha aproximaram-se mais da 


Diante desta embocadura orguia-se uma 
especie de banco, em que o mar se quebra- 
va com mais violencia ainda que sobre .os 
outros pontos já examinados. 

O capitão era de parecer que se não ten- 
tasse a passagem. 

Mas a equipagem toda entendeu o con- 
trario. 

Viu-se, pois, Bontekoe na “precisão de 
manobrar de maneira que neutralisasse a for- 
ça das ondas com a possivel habilidade. 

Em consequencia do que, postou de ca- 
da lado da lancha dous homens com um re- 
mo pairando, e elite tomou a cana do leme 
para assim cortar direito a vaga. 

Tomadas estas precauções, avançou re- 

solutamente. 
A primeira vaga que atacaram encheu 
de agua metade da lancha ; mas estando pre- 
parados para este accidente, a equipagem 
com os chapéos e sapatos despejou a maior 
quantidade de agua que pôde. 

Immediatamente entrou a segunda onda. 

Esta era tão alta e furiosa, que a gente 
da lancha se julgou perdida; apesar disso 
o trabalho continuava, vasando-se agua de 
todos os modos possiveis, o que de nada 
serviria, se o terceiro ataque fosse tão forte 
como os dous primeiros; mas por fortuna 
d'esta vez a onda foi pequena, e como a 
maré começava a encher, ella mesma impel- 
liu a ré da lancha, que de repente atraves- 
sou o banco. 

Achavam-se, pois, na ribeira. 

A primeira cousa que fizeram foi provar 
a agua, Era dôce. Ê 

Esta fortuna fél-os por um momento es- 
quecer as penas e fadigas. 


costa, e chegaram ató á embocadura da ri- 
beira, 


Todos gritaram a uma voz; « A terral» 
(Continua.) 


2 


cão icadas, a fim de dar mais prompta 
execução ás disposições d'esla lei. 
Art. 12.º O goyerno dará copla És 
tes na proxima sessão legislativa do uso que] 
tiver feito d'esta authorisação. 8 
Art. 13.º Pica CR À legislação 
contrario, 
Lisboa 22 de julho de 1860. 
Francisco d'Oliveira Chamiço, 
Deputado pelo Porto. 


TABELLA 


Kil, Réis. 

Porto à Povoa de Varzim......« 30 150:0008000 
ldem a Guimarães por Santo 

Thyrso, conclusão... =. 10 80:0005000 
Idem a Orar pelo Corvo e Espi 

idem...... 15 40:0008000 
Braga a Vale e 

idem ...... 70 300:0008000 


Idem a Ponte do 
Idem a Montalegre por conto de.. 
Povoa de Varzim a Villa Naya 
de Famalicão. . 
Guimarães á Lixa. 
Amarante directa a Villa Real, 
Marginal do Douro desde o Teda 
á Pesqueira, continuação... ,. 20 
Porto ao alto da Bandeira, con- 
alusão. 5 
Caminha 


30 125:0008000 
70. 150:0008000 


20 100.000g000 
»0  100:0008000 

125:0008000 
100;0008000 


60:000g000 
120:0008000 


00g000 


340 


Calculo do rendimento do imposto de viação. 

Contribuição predial nos districtos do - 

qa ortos Drago e Vianna... ooo B10:5078000 
em pessoal nos referidos districtos RE 
BL Pe da tolaloaso nr ideR | B8:T90ga0S 

Contribuição Industrial 


orçada em......... 600:0008000 
Jdem de registo » 500:0008000 
* 1.100:000gU00 
Jgual proporção nos tres districtos 
SE Um ÃO pesos gifisia egos 236:5008000 
20p. e « Br5:8009559 
115/1608110 
Portogens..c.svieos cervo pro 200008000 
Juros'e dividendo acções da viação... 1:5008000 
Consignação do imposto de Villa Real 
8 Nizan a ca Sica alo -fbfetaotatos AtiS o 14:0008000' 


Imposto de 500 reis em “pipa no 


Porto Re A so ec 20:0008000. 
Renda tofal applicavel ao empres- 
Limo pese sera cancanecan cio. R8, A70:6008000 
ENCARGOS. * 
extinctos 
em q o 
13 annos Ulilidade Publica=consigna- 
cão actual capital 345:0008. : 61:3438750 
6 » Viannense 30 p c. 30:8008  7:0768000 
em | Banco Mercantil Portuense 
10. | para juro e amortisação do 
annos | seu credito em 80 de junho Apitos 
| passado 64:0948658. 4 10:0006000 
Jincargo dos 1400 contos 6:4/4 po ic. 91:000g000 


Como a amorlisação successiva do de- 
Dito actual á companhia Utilidade Publica e 
Viannense desde o terceiro anno sobrarão de 
16 a 21:000$ para amortisação do empres- 
timo de 1:400 contos, é podendo contar-se 
com o augmento regular do rendimento do 
imposto de portagens em 40 annos a 40:0008, 
e uma proporção avultada no de viação — 
em menos de 20 annos achar-se-ha amor: 


=tisado esto novo emprestimo. 


Emprestimo da Utilidade Publica — Car- 
ta de lei de 6 de abril de 185 

Idem Viannense — Idem 6 
1856 e 3 de março de 1858. 


PARTE OPFIÇIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisboa N.º 167 DE 25 DE JULHO. 
MINÍSTERIO DO REINO. : 
Portaria mandando abrir congurso para 
o provimento de cadeiras d'ipsirueção . pri- 


e-julho de 


«maria em varios pontos dos districtos de 


Faro, Beja, Braga, Eyora, Leiria, Lisboa Santa- 
zem é Vizeu. 
MINISTERIO DA FAZANDA. 
Relação de cantas de remissão de fórós 


remettidas em 49, do corrente ao delegado! 


do Ihezouro no districto do Porto. 

— Annuncio para venda de fóros , censos 
e ponsões perante o governador civil de Braga 
no dia 26 d'agosto, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , CONMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Annuncio rolativo á concessão provisoria 
da mina de manganez sita no concelho de 
Meértoia, requerida por Francisco Camacho. 

— Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 16 do cor- 
rente. * id 

— macae 


nDro 
CORTES. 
(Extracto recebido elo SComTiaEiy do Porto») - 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão ent 26 de julho;) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU pes MAR- 
“TYNES 


Aos tres quartos depois do meia dia abriu- 
sea sessão estando presentes 62 ans, depu- 
tados. 

Acta approvada. , 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi enviada ao snr. ministra do reino 
uma nota de-interpellação do snr. Bicudo 
Corrêa subre a emigração dos Agores. 

Teve segunda leitura e foi enviada aa 
governo uma proposta dus snrs; Alves! Mar= 
tns e Allonso Botelho sobre a. directriz: da 
estrada de Villa Real q Mirandella,, «0 

O sas. D. Rodrigo pediu. aq: snr. pres 
sidente que desse, pura discussão o parecer 
da comuissão de moeda falsa, porque é-né= 
cessurig que este negocio se; resolva. ' 

U snr, presidente disse que são tinha 
duvida slguma em dar esse, parecer para or- 
dem do dia. ! 

O sor. Luiz Albano mandou para a meza 
uma representação das freiras do convento 


de Santa Auua, da cidade de Coimbra, pe-ld 


diodo, que, se se reduzirem os conventos, 
se lenha em altenção que este convento tem 
os rendimentos necessarios para continuar a 
existir. 


O sur. Zeferino Rodrigues pediu gia so 


"O COMNERCIO DO PORTO. 


je a palavra'para quando eg 
o snr. ministro do rei 

ir alguns escl, D 
es do governo, 
TOZ. 


lhe 


ver 


pes Branco n 
meza dups representações: uma da camaro 
municipal Monte-mór-v-velho, pedindo 
que a diretriz da estrada da Figueira a 
Coirabra passe por aquella villa e não por 
Cantanhede; e outra dos povos da freguezia 
Quixios, pedindo a reconstrucção do conce- 
lho de Maiorca. | 

E pediu á commissão de fazenda que 
désso O seu parecer sobre a representação 
da misericordia da cidade do Porto, em que 
pede o pagamento de 200 contos que o es 
tado lhe deve; e sobre a representação da 
misericordia da Figueira da Foz sobre à 
penlencia que tem com a respectiva cama- 
ra tiunicipal sobre o uso e posse do conven- 
to de Santo Antonio. 

Coneluin sentindo que so termine esta 
sessão, sem que se allenda a representação 
de mais de mil proprietarios, e no projecto 
que apresentou para o melhoramento dos 
cumpos. de Coimbra: ra 

O 'snr. Mello Soares mandou para a 
meza duas representações de duas juntas 


de parochia de fregnezias do extincto con- 
ceibo de Louriçal, pedindo a reconstrucção 
do seu concelho. 

O snr. visconde "de Pindella mandou 
paraa meza 17 requerimentos de officiaos 
de cavallaria n.º 7, pedindo angmentos de 
soldos. 

O snr. Chamiço mandou para a meza 
um projecto de lei para 0 governo ser au- 
thorisado a contrabir um emprestimo de 
1:400 contos de reis para a construcção de 
estradas no Minho; e pediu que fosse de- 
clarado urgente à fim de hir á commissão 
respectiva e ser impresso no «Diario de 
Lisboa». P 

Assim se resulveo. Ame 

O snr. Rodrigues Sampaio mandou para 
a meza uma representação da camara mu- 
nicipul do Barreiro, pedindo que nas con- 
cessões que sé fizerem á companhia dos va- 
pores du Tejo, se lhe imponha a obrigação 
de fazer duas viagens diarias na ponte d'aquel- 
le concelho. s 

O snr. Thomaz de Carvalho perguntou 
ao snr. presidente se não tenciunava dar para 
ordem "do dia a continuação da discussão 
do projecto sobre a desamortisação. | 
“O snr. presidente disse que declarou 
hontem em discussão esse projecto, depois 
do projecto dos vinhos e da fixação da for- 
ca de mar, e ainda de outro; massc à ca- 
mara quizer que siga depois dos vinhos, a 
camara o decidirá, se assim se requerer. 

e vo ORDEM DO DIAS, 07 
Discussão do parecer n.º 103: da: commissão 

de legislação sobre o processo de pro- 
2 muncia do'swr. deputado Gomes 
E “+ da' Palmas" 

«A comissão, conclue que é de pa- 
recer que deve continuar o processo em que 
está pronunciado O snr. deputado Hermeni 
gildo Gomes da Palma, ficando suspenso do 
exercício do suas funcções | eputado. 
remettendo-se o processo à camara das snrs. 
pares do' rejno, que, pelo $ 1.º do artigo 
41.9 da carta constitucional, é o unico tribu- 
nal competente para conhecer desta delieto. 
- Osnr. Barros e Sá sobro a ordem pe- 
dinser informado se o snr. Palma foi con- 
vidado a assistir á sessão; e em segundo 
logar" que fosse convidado à snr. deputado 
Pedro Roberto à dar os esclarecimentos que 
tiver a dar sobre este objecto, visto que foi 
quer" sypérientendou' esto negocio desdo o 
seu principio. ei, À 

O'snr. presidente disse que o snr, Pal- 
ma não está inhibido de vir á camara; mas 
tendo-se encontrado hontem com elle e con- 
vidando-o a assistir á sessão do hojo, de- 
elarou-lhe que não vinha. pd 

Osnr. Pedro “Roberto declarando que 
foi encarregado de hir Fazer uma visita do 
surpresa ao cofre da direcção das obras, da 
provincia do Algarve, narrou o que ahi en- 
controu, rezultando um alcance de um conto 
reis ; suspendeu o escrivão pagador, e deu 
parto do acontecido, parte em que so ba- 
Zea 0 processo ; mas resultando dos exames 
posteriores que o snr. Palma, so retevo em 
si essa quantia, nem houve intenção crimi- 
nosa, não pode approvar o parecer, 

O sur. Blanc Hermenigildo como rela- 
tor da comissão historiou o que consta do 
processo para mostrar que a commissão não 
póde chegar a outro fim, que não fosse a 
conclusdo do parecer; mas deseja que o il- 
lustre: deputado apresente no logar compe- 
tente-as provas da sua innocencia ; e em vis- 
ta das que se tem apresentado, acredita que 
será absolvido. ses 

O snr. Pinto Coelho entrando em duvi- 
da, se a'comara, em presença do artigo 27 
da cstta póde apreciar 'os documentos da 
pronuncia, para confirmar ou não a pronun- 
cia, ou se lei unicamente de examinar se 
houve ataque politico ao deputado, mandou 
para a meza a seguinte questão previa. 

“Seo artigo 27 contém sómente unia ga- 
rantia politica, ou se pelo vontrario defere a 
esta camara as altribuições 'de tribunal judi- 
cial para confirmar ou revogar a pronuncia, 
segundo a procedencia ou improcedencia dos 
indicios existentes no processo. 

Sendo admittida, 'e depois de terom fal- 
lado sobre ella os snrs. Barros e Sá, Mello 
Sonrés, Aragão, José Estevao 6 Pinto Coelho, 
resólveu-se que não havia logar a votos so- 
bre"a proposta do'snr. Pinto Coelho. 

O snr. Arrobas mandou para a meza 
doúis pareceres da commissão do ultramar. 

oram approvadas as ultimas: redicções 
do orçamento, é dos projectos n,ºº 86, 99 e 73. 

O sor. José Horta mandou para a meza 


um' parecer da commissão do Guerra. 
O “sor. “ministro da fazendo mandou 
para a meza duas propostas do lero É 
4.2 Para a junta do credito publico sus- 
pendur 0 pagamento dos juros dos litulós 


de divida fundada, que segundo os respe- 
ativos assemptos estiverem “obrigados a le- 
ados pios em quanto sénão provar que se 
satislez aos legados pios em divida ao Hos- 
pital de'S. Jog 1 , 
2.º Tornando extensivos os beneficios 


da carta de lei de 
herdeiros dos 
so legal Leg 
mesmos be 

Foram 

O sur. 
meza um parecer da comissão de fazenda 
sobre a proposta paraa reforma do minis- 
terio da fazenda. 

Devendo passar-so 4 segunda parte da 
ordem do dia, a requerimento do sur. Bi- 
var continuou-se em discussão do parecer 
em ordem do dia. 

O sur. Barros e Sá combateu largamen- 
to o parecer da commissão. : 

A requerimento do snr. Thomaz de Car; 
valho prorogou-se a sessão alé se ullimar 
esta discussão. 

O snr, Justino de Freitas requereu que 
se diseuslisse amanhã com preferencia o 
projecto dos vincnlos. 

Assim se resolveu. 

A requerimento do snr. Mousinho jul- 
gou-se discutido o parecer n.º 103, que tem 
estado em discussão, é procedendo-se é yo- 


148 de abril de 1859 nos 


por 67 espheras pretas contra 15 brancas. 
O snr, presidente declarando que à 
dem do dia para amanhã era a continu; 
da que vinha para hoje começando-se pelo 
projecto dos vinculos levantou a sessão. 
Eram mais de 4 horas da tarde. 


INTÉRIOR. 


LISBOA 25, DB JULHO. 
(Gorresp.-part. do «Commercio do Portos 
Coneluiremos hojo'o nosso trabalho re- 

lativo ás alterações nos: direitos da pauta das 
alfandegas. | Se! 

SEMENTES, a 

A mostarda em grão, que paga 38500 

rs. fica pagando 24000 e em pó, que paga 

48500 rs. fica pagando 38500 tudo por 100 


arrateis. 


VARTOS ARTIGOS. 
Nos artigos comprebendidos sob esta de- 
nominação [classe 19,2 da pauta actual] fi- 
zeram-se tambem as importantes reducções 
Seguintes :. te pi 
A platina em fios, laminas e em uten- 
silios de artes chímicos [vide classe 12.º da 
pauta] que pagava 500 rs. por marco fica 
pagando sob a denominação — Platina em 
utonsilios de arte climicos 5 por cento ad 
valorem. sa 
AS barretinas com ornatos, que pagam 
28000 rs. por cada uma ficam pagando 18000. 
Os carrinhos de duas rodas que pagam 
1008000 rs. ficam pagando — com dyas ou 
mais rodas GOgO . 
- Os carros para conducção 
rias, que pagan 208000' rs. 
Foi! UPN 
As carruagens de quatro rodas que 
gam 3008000 rs. ficam pagando 2004000 
Nos, chapéus de palha para homem « 


4 
e PALO, 


senhôra, simples, guarnecidos e com ornatos 
fez-se tambem consideravel redueção, che- 


gado esta a metade do aclual diroito em al- 
guim s das referidas especies. 
7 S instrumentos, aparelhos, machinas 
AFORA? é industriges o Ja sas peças 
que lhe são relativas, ainda 

separadas ficam pagando o 
por 100 Grebitia, 


deixando de “subsistir, a 
distineção. estabelecida, no art, 888 da pauta 
actial, que estabelecia para parte dos re- 
feridos objectos o direito de 100 rs. 

As luvas de pelle acabadas ou não, que: 
pagam por par 150 rs. ficam pagando 100. 

Os oleados, sobre qualquer estofo, para 
tapetes de casa, que pagam por 100 arrateis 
58000 rs. ficam pagando 28000. 

"Na referida classe 19.º incluiu-se mais 
o seguinte arligo : ; 

Quadros pintados a oleo, aguarella, mi- 
nialuras e similhantes, “não comprehendendo 
as molduras — 5 p. c, dd valorem, 

Bsteiras de esparto — 500 rs, por 100 
arraleis. ape 

Coma os leito 


S Teconhecerão em pre- 
sença das reducções de que lhes, temos dado 
conta, o trabalho do snr. Avila se não, se 
póde dizer perfeito e completo, é comtudo 
O melhor que por cin quanto se podia, qs- 
perar. ha, tô y 

Segundo o relatorio que precede o pro- 
jecto do illustre ministro da fazenda, os 
principios que guiaram a commissão das pap- 
tas, junto ao ministerio da fazenda, cominis- 
são a que s. exe.” presidiu foram : 

1) 2-Rormecer -ás--industrias-as materias 
primas com os menores direitos possiveis. 

2.º Proteger todas as industrias sorias, 
e que teem às condições de um grande de- 
senvolvimento, sem exagerar esta protecção, 
antes reduzindo-a ao indispensavel, a fim de 
que os nossos industrises conheçam que é 
seu' dever, em compensação do sacrificio que 
a protecção impõe ao consumidor, redobrar 
de esforços para melhorar os seus productos, 
baratear o seu preço, e'habilitarem-se assim 
a concorrer um dia com o-produclar estran- 
geiro, sem direitos proteclores, que não po- 
dem durar sempre; 

3.º Simplificar a: redacção da pauta, a 
fim de atornar mccessivel: a todas as  intel- 
ligencias, pondo termo ao arbilrio, tanto 
quanto possivel, no: expediente do despacho. 

N'um assumpto tão grave como 6a re- 
forma, do nosso mais importante impásto in- 
directo, pois que a receita das alfandegas 
anda. por, cerca de; quatro mil. contos, não é 
possivel deixar de se ter muita, prudencia 
para que os' desejos de, melhorar a. silua- 


“Ição do. consumidor não nos fascinem a ponto 


tal que 
stancias mais dificeis 
que se acha. al : 
: E! de esperar que das reducções, agora 
feitas nos 271 artigos .que o projecto abran- 
ge, não resulte desfalque na tenda publica, 
pela. probabilidade que. ba do quo as, impor 
lações com referencia aus mesmos artigos 


coloquemos o. thesouro em , cipcum- 
do que aquellas em 


se elev Mas se assim não acontegesse, — 
se (nos importações fossem com O direito 
eduzido as mesmas em quantidade que até 


à, de de La 
agora, à diminuição no rendimento das al- 
fandegas, segundo o melhor caleulo não se- 
ria inferior a 75 contos de reis annuaes 
Basta isto para so vêr o quan H 
droso tocar nas pautas, 


Jonataçãos que dentro do pra-!samentos que dominou reforma 
requerido o Sire us f ni oi por ora, t 
n panto. pod r neo) do palas 
ps é comi “de fazenda. doutrinas, as indpsírios for 
edro Rober ou para o paiz ao abrigo da legislação setora 


tação por espheras foi regeilado o parecer|- 


de mercado- t 


Como já. deixamos referido, 


Ej 


do [537 e 1841. Mas essa consideração não 
póu: ser tida por muito mais tempo. No no- 
vo projecto de que o snr, Avila so preten- 
de oceupar, no intervalo d'esta sessão, pa- 
rece que já serão consignadas certas reduc- 
ções graduaes, isto é — reducções limitadas 
acerto numero de annos e sempre em des- 
cenção até os direitos ficarem no minimo 
em que possam ser estabelecidos. 

Como participamos Lelegraphicamente, 
para ser publicado no «Commercio» de hoje, 
foi bontem approvado sem discussão o pro- 
jeeto que contem e manda pôr em vigor es- 
tos alterações e as de que démos conta nas 
nossas cartas de 23 e 2h. 


missão. rospectiva mandou para a meza, as 
seguintes declarações com, relação 90 as- 
sumpto. ; 
Que a madreperola manufacturada em 
qualquer obra, que: alé agora paga — mil 
reis por arrafel fica pagando trezentos, reis. 
Que no artigo arroz — em logar de ar- 
voz misturado [parte em casca e parte des- 
casado] comy se diz no projecto se leia — 


“jarroz em meio preparo [não branqueado). 


Por proposta do snr. Affonseca appro- 
vada pela commissão e pela camara, ficou 
tambem estabelecido que tolas as alterações 
de que se tracta são extensivas á alfandega 
do Funchal, sempre que o novo direito fôr 
inferior ao que alli se cobra. 

Em seguida á approvação da referida 
reforma das pautas foram approvyadas tambem 
sem discussão, mais dous projectos do snr. 
Cazat Ribeiro (quando ministro da fazenda) 
sendo o primeiro o que incumbe a nma só 
estação fiscal a arrecadação dos direitos de 
mercês, regularisando-se este imposto de mo- 
do que o seu pagamento se lorne effectivo ; 
e segundo — a que proroga por mais um 
anno a aulhorisação já concedida ao gover- 
no em 1859, para applicar ás despezas da 
provincia, de Moçambique o subsidio mensal 
de 3:5008000 reis. 

-. Tambem se continuou na; discussão do 
projecto de lei sobre a habilitação dos egressos. 

Tanto o snr. visconda de Pindella como 
os snrs. Alves Martins, Francisco, Chamiço, 
Secco e outros snrs, deputados apresentaram 
moções tendentes “a melhorar a sorte d'esses 
1:350 i elizes, resto dos 4:000, que. como 


A moção a que alludimos éa seguinte : 

é 4.08 egressos 1 ão cabimento na verba 
consignada no orçamento para a sua classe, 
a fim de receberem as suas prestações por 


inteiro á proporção dos falleci nos, eg 
lando às em lcebs apago hs andado 
« As prestações dos egressos ficam isen- 


s.|tas de toda e qualquer contribuição, quer 


do estado, quer dos municipios. h 
“ “Sendo isto o que unicamente se podia 
conseguir nas actuaes circumstancias, O snr, 
Alves Martins fez o melhor serviço ona pos 
sivel a uma classe tão digna da  commise- 
ração de todos. E 

A commissão dos vinculos do camara 
electiva já deu o seu parecer sobre o pro- 
jecto de lei de reforma vincular, confeccio- 
nado na outra camara, projecto este que dá 
toda a razão para crer que seja approvado 
tal como se acha, na presente sessão, 

Hontem houve tambem sessão na ca- 
mara dos dignos pares, na qual foram appro- 
vados sem discussão os projectos seguintes : 
1,º OQ que aulhorisa o governo a con- 
tractar com a companhia «União mercantil» 
a passagem | pela. Madeira, como porto de 
escalla, dos seus vapores empregados na car- 
roira da Africa. ; 1 

2,º O que oAARTEA, A samira munici- 
pal do Garluxo a dar do aforamento uns ter- 
renos que lhe foram doados pelo Estado. 

3.º O que aulhorisa O governo a man- 
dar proceder & arrematação do, monopolio 
do tabaco por mais lreê annos. a 

4.º O que estabeleve por novo systema 


ambem 
pediu a sua exoneração de nosso ministro na 
côrte de Londres, mas parece que depois de 
bayer sabido que o novy ministerio adoptá- 
ra as medidas financeiras propostas pelo sar. 
Casal Ribeiro não insiste na sua pretenção. 

“A má impressão que produziu no animo 
dos possuidores dos nvasos fundos n'aquelle 
mercado, a demissão do ulimo ministerio, 
pelo receio de que os novos ministros aban- 
donassom os projectos que tendein a elevar 
e consolidar a receita publica de Portugal, 
foi, segundo. ouvimos a pessoa competente, o 
que levou 6 distincio embaixado portuguez 
a tomar aquella resolução. 


mou certas proporções vê-se do «Times», 
cujo jornal n'um om escripto artigo, asse- 
guru à bolsa de Londres que tendo o snr. 
Avila aceeitado o systema linanceiro do sr. 
Casal Ribeiro, o governa portuguez se acha- 
va labilitado com a reopita precisa para sa- 
lisfazor nos seus encargos, o 
: Quo ,a sustentação do nosso, credito pu- 


O snr. Gouvêa Osorio, par parte da com- 


a-contribuição-industrial, com-as-respectivas| que a passam a pé, possam 


E que o receio que vimos de referir to-|u 


ão do referido sys« 


á engemos, sendo por 
cão que 
bida que aqui sa de) 


xplicamos a su- 

reço dos fundos 
não obstante hayer quem quizesse attribuir 
esse facto unicamente. substituição d'um 
ministro por outro. E' incontestavel que a 
boa reputação dos ministros exerce certa in- 
fluencia no credito publico, é tambem in- 
contestavel que o snr. Antonio José d'Avila 
reune a uma probidade exemplar grandes 
dotes de administração c um zêlo inexcedi- 
vel, mas em objecto de credito publico, em 
que os ministros se não obrigam por si nem 
pelos seus bens, mas unicamente pelos red- 
ditos do estado, é tambem verdade que é 
para os meios de pagamento que elles offere- 
cem quo se presta a principal atlenção. Ao 
menos é isto o que acontece por toda a 
parte, e que inferimos do alludido artigo 
do «Times». 5 

Acham-se n'esta capital os dous acre- 
ditados banqueiros do Brazil, os snrs. João 
Ulrica e Bernardo da Costa, os quaes — diz 
bojo o «Jornal do Commercio» não se limi- 
tam a gosar a saudavel amenidade do clima, 
isque estudam e prestam a maior allen- 
cão tanto ás nossas finanças como és insti- 
tuições bancarias, que possuimos. : 

O nosso dislincto pnblicista o snr. An- 
tanio Augusto Teixeira de Vasconcellos dis- 
trabe-se trabalhando. Escriptor já por ha- 
bito, os seus poucos dias d'estada em Lisboa 
aproxeitou-os em, escreyer um opusculo que 
tem por titulo «A Fundação da Monarchia» 
narração  antiberico. 

Às poncas paginas d'este escripto, diz 
um jornalde hoje, em que se traçam os pri- 
meiros dias gloriosos dos portuguezes, não 
desmentem o talento e patriotismo provados, 
pelo author em obra de muito maior vulto, 

No nosso mercado de fundos não ha al- 
teração nos ultimos preços que annunciamos, 

FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Preços do dia 24. 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid. — Não houve colisação. 

Bolsa de Pariz— 3 por cento francez a 
68,80 — 4 1/2 dito a 96,90, ( 

Bolsa de Londres—Consolidados de 93 
1/8 a 93 1/4. 


bico dependia 
tema sempre 1 
essa mosma a 


POST-SCRIPTUM. 
“A camara tendo gasto toda a sessão na 
discussão de um parecer relativo á accusa- 
ção criminosa feita ao: snr. deputado Palma 


[desvio de dinheiros publicos na administra- 
ção das obras do districto do Algarve]; não 
pôde oceupar-se dos importantes projecios 
vinicolas, cuja discussão ficon addiada, para 
ámanhã na segunda parte da-ordem do dia, 
dando-se para primeiro o projecto da relor- 
ma vincular. . 

O snr. Chamiço apresentou o seu pro- 
jecto para a construcção de algumas impor- 
tantes estradas do Minho, da marginal do 
Douro, e da tle Amarante a Villa Real. no 


| NOTICIAR, 
eghol gone Dhati somo EMOSEOrO enndis 
' agamento de impostos, — No 
dia 1 do proximo mez d'agosto deve comes 
gar a recepção das decimas e m: impos- 
tos, nas recebedorias dos tres bairros desta 
cidade, relativos ao 1.º semestre dg; corren= 
te anno, Finda em 30 do mesmo mez. Ter-, 
miuado este praso os collectados são obriga-, 
dos a pagar, segundo a lei, mais 3 por cento, 
pela cobrança. 8 tam O 
Fogo, — Hontem ás 3 da tarde uma 
ponta de cigarro lançada no meio da. ponte,. 
comunicou ao pavimento o lume, que fy= 
rando uma das taboas passou para a parte 
debaixo, O fumo denunciou -o fogo, que se 
tractou logo de apagar, porém como, se não 
deu pelo que ardia da parte de baixa, quan- 
do já se julgaya o lume extincto, começou 
ooyamente à apparecor. Foi então de; todo 
apagado. sl itao Mb e ogit 
+ E'um aviso para que a guarda faça cum- 
pric o regulamento da ponte aos que n'ella 
passam, pois sendo como é, todo embriado 
o travejamento que segura o pavimento, fa- 
cilmente so calcula o perigo que alli póde 
vesultar d'uma ponta de cigarro, imprudente- 
mente lançada no chão. 
EB” tambem. necessario que alli se não 
permilta a passagem de bois soltos, nem so 
consinta cavallos a galope ou: a trote, porque 


| 


a ponte não lem espaço para que as pessoas 
adia arredar- 


se de qualquer perigo. s sy y vo sogy 
Comedia ao vivo. — Pelos modos , 


entre um alfaiate”, por:nome Eduardo Au- 
gusto da Custa Cabral, e outro ; chamado 
Henrique José Gonçalves, havia o quer que 
fosse que os lrazia resabiados. Parece que 
sos ouvidos do primeiro chegou noticia de 
que o segundo lhe cortava a casaca, e, sen- 
lindo-se mordido no-seu pundonor, dirigiu 
ao seu desavindo cullega uma carta ameaça- 
dora, com os seus vislumbres de ultima- 
tum, signilicando-lhe terminantemente que-, 
se continuasse a falar d'ello, se daria o 
casus belli, 

A carta tevo uma resposta no mesmo, 
tom, e assim continuou a correspond ncia 
m'um crescendo de irritação, até dar de si. 
um desafio para o sitio das Fontainhas, |. 
O encontro devia ter bontem lugar... 

O snr. Eduardo Cabral, que, pelo 5 
desejava muitos espectadores da sua yicto- 
ria, foi para, alli acompanhado de uns 14, 
collegas, . a “e ap 

O seu adyersarip,, passa 


viu o grande grupo, e, descon 


ndo, do , 
caso, tomou a prudente resolução, de, soli=, 


Gitar a intervenção do regedor da Só, que, 
q mandou acompanhar pur, 4 cabos de po-, 
igia. rem 7 
Chegados que foram ao alcance da vista, 
dos que estayam, no, local desiguado para o 
bate, descamparam estes, quasi, todos,,, 
apenas 4, entre estes 0 desafiante, - 
que se achava armado com um, ehicole,, 
para, dar, segundo dizia na sua primeira 
carta, uma lição de equitação ao seu cou- 
trário | E p 
Desafiante. 8, desafiado e mais lres , al- 
faiates dos que acompanhavam o primeira, 
foram, á ordem do regedor, provisoriamente 


o.sup: 


aquertelndos na pr 
prisão ecelesiastic: 
E' de crêr que a comedia acabo aqui. 
Ba 


ssa ros. or; «Luzitania» 
entrado vm, vind ba, el meia, 
hora conduzi se Wiig 49 
passageir ra, elles os seguintes: | 


b. R. Batalha, D. Carolina Augusta Souza 

Loureiro, -Aloxondre José Alves, Eduardo 
Chamiço, João Pinto da Fonseca e sua es- 
posa, Josó Pinto da Fonseca Porte e 3 ma- 
nos menores, João Ferreira da Silva Fraga- 
teiro e sua prima, Gil Alcanfurado G. e Mello, 
José Baltazar Rodrigues Pereira, Francisco 
José Rezende, Joaquim Teixeira da Costa, 
Antonio Teixeira da Cosla, D. Maria Angelica. 

Btemissão de foros. — Em 19 do 
-Corrente foram remettidas pelo ministerio da 
fazenda ao; snr, delegado do. lhezouro deste 
districto 115 cartas de remissão do fóros, 
para serem entregues, aos interessados. 

Arrematação de foros. — No dia 
25 d'aposto tem de ser arrematados perante 
o sr. governador civil de Braga varios fó- 
ros mo” valor: de 8039155 rs.” pertencentes ao 
concelho: de Barcellos. : - 

O dia 29. — No dia 19:do' corrente, 
um filho, ainda, ereanço, do ne. Antonio 
de Souza Loureiro, negociante de Vizeu, es- 
tando a brincar com umgato, cabiu de um 
3.º andar e»poucas horas viveu. 4 

Já o dia; 19ena fatal ede' mau agouro 
pars o snr. Loureiro, porque lhe recordava 
a morte dersua (sogra e de sua esposa, pois 
tanto uma como outre falleceram n/um dia 191 

E” uma coincidencia notavel! 

Fratricidio. — Em Mira, no districto 
de Aveiro, o filho mais novo de Lourenço 
de Moraes matou o irmão; mais velho, por 
causa de uma partilha, | [ 

E. continuar-se-ha! — No dia 23 
deu-se em Aveiro um caso de suicidio por 
meio do veneno. 01.1 Í «EA 

Uma rapariga, criada de servir, morti- 
ficada por algumas palavras duras do seu 
amante, resolyeu pôr Lermo á existencia, en- 
venenando-se. Comprou arsenico, que moeu 
e tomou dissolvido em jagua,-e tal foi a 
dóse do'toxico, que 'debolde se tento acu- 
dir-lhe para a” salvar! ' 

O que é muito para estranhar é a fa- 
cilidade com que, por differentes partes, se 
vende o arsenico e outros tuxicos o o des- 
cuido que a policia ira teias cousas, 

ue deviam recer-lhe séria; atlenção. 

a dra Stita Lilo Cedo tabernei- 
rode Aveito, que linha sonegado algumas 
dezenas de tostões de direitos municipaes, 
fez confissão do peccado: O confessor.uipõz- 
lhe a penitencia-da restituição; porém, como 
o estado: financeiro da: penitente lhe não 
permitiisse poder dar mais da 48500 réis, o 
padre encarregou-se de perguntar ao presi- 
dente da coma eb ingpiaAberneira 
a dita quantia, lhe perdoaria o resto. 

o PERA to EmA na Hldoança 
o às 48500 réis deram fundo no cofre mu- 
nicipaho moup o el 
“eclipse: J 
«Diario ide Valença» dá 
- do eclipse do isolido dia 4 


“+ «oAcluz idiminuia imperceptivelmente;, 
e ella o ca! K mentos antes 
a luz E pouco 


HE 


intenso ; olém “do z u 
a ponto ;) áté: ficar been ando à Jeaido 
claridad z em. todo o seu esplendor: 
o RR cada vez mais fresco, á 
milhança da ultima brisa da tarde; e as plan= 
tas, as flores 6 Os aniímaes parece que se 
preparavam para presenciarem o sublime es- 
pecteculo. À 


«0 céu pio uma côr indefinida, uma 
tinta que não póde descrever-so ; não era o cre- 
pusclo, da tarde com as suas nuvens forto- 
mente contornadas e afoguêndas pelos derra- 
aios do sol; não era a aurora com 
anto de púrpura : — era uma côr pal- 
lida e sombria, comp se um, nevoeiro inex- 
plicavel aálástêndêrá pôr toda a alhmisphera, 
como se O astro-rei, proximo a expirar, es- 
pargisse, funahres, resplandores, prenuncios 
da destruição EM, do nosso globo. o 

1 ponto om, que nos achavamos , 
avislamos. Valencia, envolta n'aquello, luz es- 
tranha que ia extinguindo-se : a frondosa ve- 
gelução que viamos em redor de nós appa- 


rocia-nos pouco a pouco de uma côr mais 
opaca, dando Eoaladed ade nos circumdaya 


ur, colarido mais 'sublime :; para o lad, do 
Oriente eram mais pronunciadas as sombras, 
eu linha do mar perdia tambem dá nossa 


vista o azul que havia pouconostentava. 

«cÁ proporção que a intensidade da luz 
diminuia , colavom se as cigarras, as aves 
passavam eum ai gia spnospmmnlírio, como 
flechas , recólhendo-se ás arvores proximas ; 
as gollinhas reliravam-so ás capoeiras , e sal- 
tavam “para -os» poleiros como se + pro- 
ximéra a nouto;'e um, bezerro que estava 
em “um curral" visinho ,- soltava lastiosos 
mugidos, ps 

«Muito antes ida escuridão total ouviu-se 
o cantar dos 
do campo ch 
torio ; Os rostos tingiam-se de uma 
desconhecida, á maneira de todos os mais] 
objectos ; plienomeno notavel, sê se altender 
a que a luz n'esteé momento se reflectia por 
um modo singular, No momento - solomns 
da e idão lotal, as grossos e alvacentas 
nave ANTES std Mdnda “do morte co- 
lopirgm=se squasi instantaneamente de uma 
tinta opaca, & vimos os; relampagos cruza- 
rem-sp nesse, fundo, negro, o 

«Um instante antes do sol desapparecer 
completamente, Viram-se, Gumo, por en- 
canto, os planetas, Venus e Jupiter; Foi so- 

* lemng) este momento ; 
ue reconcentr: 


pelo 


à, 
que pouco -antes-soprava-com rh força, 
recolheu as azaso, > e 

»4Quando a lua, seguindo jay sua magni- 
fica revolução, deixou, brilhar os primeiros 
Taios, do; sol, ouvimos uma exclamação lon- 
gingua, um  murmurio confuso, sabido do 
imenso: povo quo observa o phenomeno no 
compo e na cidade. nad Bd 4] 

«A nalureza começou como que a revi- 
ver; a luz suave 'do“sol) um pouco mais in- 
tensa que a. da Jua em todo O seu esplon- 
dor, refltótia-so nos objectos ; as aves sa- 
hiram dos sous ninhos, ds'cigarras poze- 


gar todas as suás forças para restabel 
jordem e punir os culpados. 
gmtoB antês ta DEP 


a nalureza) pareceu 


a |Tuckery, “ihorto das feridas que recely 


O COMMERCIO DO PORTO, 


aq vz augmentava. k 
«As aves domeslicas que viamos da ga- 


au sa- 
n 
u 


azas, 
4 u os- 
sCu 


leria do: obseryntorio s dir (ul N 
dio a espe jade o) bre 

tiveram submergidas durante u 

' ama: co. — O Pachalato de Damasco, 


5; idão.» 


Incimentos, é um dos mais importantes da 
Turquia asiatica, comprehendendo quasi toda 


cordações da antiguidade, pois comprehende 


S. Pedro resssuscitou a viuva Tabilha), Gaza e 
us celebres ruinas de Palmira. 
E' banhado pelos aguas do Jordão e do 


riade, Tem uma população de mais de um 
milhão; e duzentos mil habitantes. 

Damasco, sua capital, conta: duzentos 
mil,.e é a cidade mais importante e indus- 
trial do Oriente, residencia do Pachá e uma 
das cidades santas da religião mabometana. 
- Tem nove portas e é cercada de mu- 
ralhas, torres o fóssos. 

Foi fundada por Abraham, e tomada suc- 
cessivamente pelos judens, os assirios, per- 
sas, gregos romanos e imperadores do 
Oriente. 

Os cruzados a sitiaram inutilmente em 
1:148 e cahiu em poder dos turcos no se- 
culo XVI. 

Em' 1:400 foi sitiada e tomada por Ta- 
merlah, que passou á espada todos os seus 
habitantes. : 

4 Conversão de S. Paulo teve lugar per- 
to d'aquella cidade, e n'ella morreu em  1:192 
Saladino, o Grande, imperedor dos torcos. 

Damasco dista só 37 leguas de Jerusalem. 


ess 
OCCORRENCIAS DE 26 PARA 27 DE JULHO. 


á Foram postos em custodia'no quartel 
do Carmo, à disposição do administrador do 
2.º bairro, José Maria, Manoel Antonio Lo- 
pes e Antonio Branco; e á do 3.º dito Fran- 
cisco do Pezo.. 2 

A's 12 boras da  noule foi prosa na rua 
dos Carmelitas, por uma patrulha da guar- 
da municipal, uma meretriz, por andar di- 
vagando áquella hora na dita rua; acha-se 
em custodia no quartel do Carmo á dispo- 
sição do administrador do 2.º bairro. 

O official: de; estado, Maior ao quartel do 
Carmo, prestou auxilio de Lres soldados ao 
official de diligências Braga, do 4.º distri- 
tricto criminal, para'conduzir presos das ea- 
deias da Relação  aó tribunal » 


o EXTERIOR. 
da TOM E tetvi NES estos 
Folhas de Madrid! de 22: de julho:, de 
Patiz db 20, do Iayre de 18 é de Bruxallas 
de 19. - SESI a 

O «Monitor» publica “a carta de, 16 de 
julho, dirigida pelo-Sultão; a; Napoleão III, 
manifestando, a, dôr qua lhe cauzam os acon- 
tecimentos da Syria, e promeltendo, j 


4 ninguem 'duvidaídas boas in- 
tenções do Sultão, porém não é o mesmo 
a respeito dos agentes que representam o 
seu goyerno no lheatro, das: sanguinolent 
desordens, que a «Patrie» e o «Pays» altri-l 
buem a uma conspiração geral contra o ele-| 
mento chrislão, e,bém assim á impreviden- 
cia do governo! otlomano. o 

Um artigo. do «Constitutionel», tende a 
fazer acreditar os boatos d'uma. acção com: 


si 


Parece com tudo que esta medida, cuja 
gravidade ninguem) desconheçe, está ainda 
na phase das negociações diplomaticas, 


devem preceder a execução, & 
E é 
A intervenção armada da França, 
sar da aquiescencia forçada do governa | 
co, com que se pertende dar-lhe um cara- 
cter meramente qi ificador, dará á questão 
do Oriente uma ae nova, e muilo mais 
gravo do quo lodus às qua até aqui tom 
apresentado. 4 E PSA | 
Asseguravasse que 'o general Trochu, 


hia embarcar a bordo danau di para ei 


it 


tropas, e dirigir-se a Beyrouth para esti 


delfeza d'aquella cidade, contra os ataques 
dos musulnanos, é e 
A questáo'italisna, não se aprosenta mais 


“|despejada, mas antes parece que os aconte- 


cimentos Lendem a precipitar-se, 
com tropas e artilheria, authorisa à suspei- 
ta, de que projecta algum desembarque no 
continente napolitano, sobre tudo se é cer- 
ta a nolitia da evacunção de; Messihin,: Me- 
lazzo, e Syracusa, pelas tropas napolitanas. 
Esta suspeita, é reforçada pelo que se 
passa em Napoles, onde se, distribuem pro- 


a revoltar-se, e declarando-se monarchico, 
mas monarchiço partidário, de Victor Manoel 
— « que conduzirá a Italia contra os aus- 
triacos. » Je; ) 

Segundo os jornaos de Turin, Garibaldi 
reconhecendo a necessidade de renovar as 
suas relações tão violentamente rompidas com 
o Piemunte, encarregou desta missão M. 
Depretis, membro da extrema esquerda do 
parlamento. satdo. ,. 2a 

A política imprudente e arrojada de Ga- 
ribaldi começa a ser vista com receio pelo 
proprio governo sardo, que indirectamente 


rigos que ellw “pódenrazer-lhe. 
Garibaldi, n'uma'ordem do dia que po- 
blicou depois dos funeraes do general iunesto 
eu no 
ataque de Palermo, diz; 


«4: Halia lives é solidaria 6 responsa=| MH 
vel-á- face do mundo da liberdade Er eUM 
u 


gria» estermina assim 4 « Os italiano: 

sobre 'tumulo doheroicó martir que a causa 
da Hungria será a sua, e que elles trocaram 
0 irmãos sangue; por, Sangue. » 


Estes fact 
muito 'diffíceis 


E h ab 
cin. E 


toma 


que está sendo theatro de deploraveis acon- 


a Syria. E” o paiz que olferece maiores re- 


Jerusalem, Cesarea, Jaffa (antiga Joppé, onde 


Oronte e pelas do mar Morto e do Tibe- 


empre-|cada uma dous navios á Syria. A Prussia e, 
esp 


s|à Belgica Lomará tambem parte n'este des- 


sideravel da parte da França. É 


que 


-|brará entre as potencias determinará o obje- 


dar) 
a-silnação, e  organisar, se fosse possivel a| 


O embarque de Garibaldi, em na 


clamações de Garibaldi convidando o povo|. 


q auxiliara, eque começa a temer os pe- a 


tos certamente aggravarão as já 
relações úntro Vienna 8 Tu- 


A evacuação da' Sicilia pelas tropas tias 
politanas, a ser certa, indica que o governo 
de Nupalos, querendo evitar a continuação 
de darramamento de sangue, so entroga á 


os grillos calavam-se é mercô das potencias, e quer por este modo 


facilitar as negociações para a alliança sardo - 
napolitano. ; : É 

Segundo uma correspondencia de Napo- 
les, que publíca o jornal «Le Nord», as ins- 
trucções dos enviados nopolitanos chegados 
a Turin são : 

“4.º Expôr o programma das concessões 
que o rei Francisco II se compromette a fa- 
zer, com reserva da sua soberania, pelo 
menos nominal, na Sicilia. 

2.º Sondar as disposições do, governo 
sardo, 

3.º Estabelecer as bases de uma alliança 
com-o Piemonte. q 

Por sua parte, a marquez de La Greca; 
que chegoh já a Pariz, tem igual missão pa- 
ra os governos francez e inglez, e a de sol- 
licitar o-concurso das duas: potencias  ocei- 
dentaes. ' 

Apesar dos repetidos, protestos «de não 
intenvenção-da França e Inglaterra, levam tal 
geito as; cousas: que não será para -admirar 
que ella se dê. º 9 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. |... 


NAPOLES 20. -- Romperam-se de novo 
as hostilidades na Sicilã. Nos dias 16 e 47 
tiveram, logar alguns encontros, sem resulta- 
do decisivo. Doze mil homens ás ordens do, 
general Médici, occupam. os arredores, de 
Messina. 

Garibaldi embarcou ante-hontem em Pa- 
lermo, Acompanham-no. dois. vapores carres 
gados de trepa e arlilheria, Julga-se que Ga- 
ribaldi se dirige contra Messina, se bem que 
outros suppoem que reunirá forças. para, in- 
tentar um, golpe: de mão contra-a Calabria. 

. IDEM 20. — Depois de terem: sahido as 
tropas da guarda real que promoveram os 
acontecimentos dordia 15, o povo percorrea 
as ruas, dando vivas ao rei é á constituição. 
Houve illuminação espontanea. As: proclama- 
ções do rei foram muito bem recebidas. O 
ministerio é apoiado: pela: opinião publica. 
PARIZ 21. — O nosso governo de accor- 
do cona Porta está 'adoptando energicas me- 
didas contra os assa-sinios da Syria. O «Pays» 
diz quea opinião publica deve tranquillizar- 
se é confiar na prudente, energia duma po- 
litica, que Leve sempre por baso o sonti- 
mento nacional e os interesses geraes da 
Europa. : 

Aqui falla-se da remessa d'am corpo de 
tropas francezas' para a' Syria. 

São múito graves as- noticias chegadas 
ultimamente d'aquelle paiz, pois receiava-se 
pela sorte de 45:000 christãos refugiados ao 
Sul de Kes-Bonan e cercados por um, corp 
de diusos e imusulmanos armados 
riores em numero. cd 
TURIN 21. — Os periódicos ult e 
raes, dizem, que em vista da situação de 
Napoles não póde regular-se um tractado de 
alliança com aquelle reino À ; 
BRUXELLAS 21. — Aqui assegura-se que 
a Inglaterra, França e Hespanha mandam) 


Grecia, cujos consulados! foram impendiados 
enviam tambem, o o nos 
“7 AMHollanda, cujo consul foi assassinado, | 
eos Estados-Unidos, cujo! consul foi ferido, 

preparam tambem os navios, -e julga-se que). 


aggravo. t i 1 
Os jornaes d'aqui esperam a reunião de 
todas as bandeiras curopeas n'aquelles ma- 
res, que representarão a boa iintelligencia 
que reiria entre os governos. | 

PARIZ 21, — Segundo o «Monitor» de 
hoje, as grandes ' potencias acceitaram “as 
propostas “de França, relotivas á interven- 
ção da Syria, para onde a Inglaterra en- 
viará navios e a França a tolalidade ou a 
grande parte das tropas que hãode operar 
m'aquelle paiz. Um convenio que se cele- 


ão. Espera-se o 


elo e caratter da intervençã 
Co, 


approvação do governo 


pesaçuds ADIANtADOS. 


Re 
NAPOLES es às, roações de Messina, 
Melazzo e Siracusa foram evacuadas. pelas 


tropas napolitanas, as Quaes embarcaram 
em vapores & se dirigiram ara Napoles. 

Os generaes Degostinas uneianti, De- 
bre e Scaletla, que com andavam as guar- 
nições d'aquellas praças, foram demittidos. 

Garibaldi embarcou em um navio inglez, 

A imprensa ministerial de Torin , mos» 
ra-se contraria á alliança sardo-napolitana. 


E 


PARTE COMMERCIAL. 7 


PORTO, 27-DE JULHO. 


METAES.. G. VE 
Peças de Bg000-—a prata. .....' 8980 84000 
Onças hespanholas—a ouros. | 158050 158200 
Ditas mexicanas—a ouro. 48000, 148200 
Soberanos—a prata. 48500 48510 + 
Ouro cerceado—a v1 18980 28000 
Patacas hespanholas—a p 940 - g980 
> bratileiras —. » 8920 8950 
' novas (de 
28000) valem......... 4880 8920 
Patacas mexicanas —a prata... 8920 8950 
Prata em barra—a onro. "a g124  gla5 
Cinco francos—a ouro. o 5880. 4900 


ALFANDÉGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de À a 25 de” 


quLHo, 20. e 


sa 


) j 1 É] ú 
aa, DE JÂNEIRO —Na galeradLim de Doirio 
Couto ilhos , ardos com capachos e 
voadores. o ob Rs 
JDEM. — Na barca Monteiro 2.º, P. Chamiço, 
Filho & Silva, 68 coixões com vinho engarrafado; 
J. M, Brandão, 2 caixões com massos de linha; 
F. Açdos Santos, 10 barris com peixe salgado 2 


Novo Teia B. Santos, 
; reira. & Macedo, 

& d. Grohom & Ca 3 
ita de dito; M. P. da Silva, 


e palitos; 
o 9 canções com dito 

engarrafado, - 
IDEM. —No barca Sophia, M. A, Pinto, 89 


caixas com cebolas; F. E. Ribeira, 50 caixas com 
batatas. I | 


€ com massos 
Leile, meia pipa com vi 


1DEM.—Na barca Santa Clara, J. Araujo Lima, 
803 telhões de louça vidrada; 3. J. Ferreira Coelho, 
125 caixas com batatas; J. A. RP, Lage, 50 ditas 
com dita; A. FP. Meneres, 69 ditas com dita. 

PERNAMBUCO. — No -brigue Promplidão 2.º, 
A. M. Faria Couto, 122 conastras com alhos; S. 
A Martins, 300 caixões com batatas e 2,000 res- 
teos de cebolas; A. 3. de Carvalho, 3 vol. diversos 
e 1,200  resteos de cebolas. ê 

. BABIA, — No brigue Trovador, J. L. Alves, 2 

caixões com prata em obra. k 

MARANUÃO.—Na barca Brilhante, A. S. Barbo, 
so, 10 barris com 35 almudes d'azeite, 5 ditos 
com; presuntos, 5 borricas com: nácella, 102 vol. 
dobras de vimes e 1 vol, com diversas fazendas; 
Ss. P. Lei 1 caixão com cadinhos de barro. 

PARA! Na barca amasona, J FP. Oliveira, 
1 caixão com fechaduras; 3. D, Simões, 4 milheiros 
de canas. 

RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Aliança, 
E. C. Corrêa Leite, 14 caixões com vinho engar- 
rafado ; JL. Alves, 50 caixões com dito. 

LIVERPOOL, =No vapor Rebecca, J, B..Pereira, 
9 caixas com limões; M. P. Duarle, 80 caixas 
com cebolas; M. B. Ribeiro. 42 ditas com maçãs: 
M. Lucas, 205 ditas com ditas; B. Pinto de Ma- 
galhães, 73 ditas com cebolas; A, J. Pereira Soa- 
res, 10 caixas com maçãs; Judo Pereira, 59 ditas 
com dita; S. Whistler, 25 carneiros - vivos; -C. 
Coverley. 2 canastras com maçãs. 
IDEM E GLASGOW. — No vapor Vasco da: 
Gama, T. J. Smilh Son & Johnston, 20 vol. com 
pipas de vinho; 3. M, R. Yalento & T. Archer, 
4 Pipas com dito. : 
BRISTOL E GLOUCESTER;—Na escuna Elisa. 
T. ). Smith, Son &' Johnston, 6 pipas com vinho. 
STOUKTON,—Na. escuna Bee, C. Smilhes. & 
C.º, 10 pipas com. vinho. 
RIGA.—Na escuna Riga & Porto, J, V..G. Pi- 
mentel & Filhos, 10 quintaes de cortiça. 


COMPLETA DESCARGA, |. 
aviso, 26. 


SETUBAL.—Barca Despique 2.º, cap Duarte. 
NEW-CASTLE,— Brigue Agness, cap, Milne. |.» 
AVEIRO. Hiato E' Segredo, mestre Ramigole. 
NEW-CASTLE. —Brigue Roza. cap. Silva. 
TERRA NUVA,— Brigue Harmony, cop, Mes 


sorry. 


TERMOS DE CARGA. 
vo dio o quLno, 26, 
NEW-YORK.—lliate Pretendido, 155 ton., cap: 


Coelho. 


RIO DE JANEIRO [por Pernambuco], — Barca 
Despique 2.º, 291 fon., cap. Duarte. 

LONDRES. —Escuna john Wray, 99 ton., cap. 
Dinsdale. bt 
“LISBOA, —Vapor Lusitania, 329 ton,, cap. Con- 


nte. 
TERKA NOVA, —Brigue Harmony, 157 ton., 
cap. Messervy. ta : 


te) 


nes] 

GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO, 
Pao Do auing (26,4 oo dr 

Assucar —7 feixos, 4 barricas e 93 saccos. 

| Café—25'sacõos. Ca t 
Pimentos — 2 saccos. ] , 
Gomma — 11 paneiros a nd 
Melaço — 5 pipas, 23 meias ditas e 118 barris. 


enau pis ER raro ] 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


PRO ANN subo, aiu (101 du pp (08)n 
Manifestado para deposito. 8 
am , Em RU ZAD! OF 
» Vinhos... gast-: 


Aguardente. Bnayô 

f Despachado para consumo : 
No Porte. 

- Po AG. 

-Yinho maduro. 12 15 10 

= Dito verde... Dom 
Despachado para exportação. 

P. As O, 

Vinho ETR DP e | 


“+ PARTE MARITIMA, 


PORTO, 27 DE JULHO. 
Às 11 E NEIA ORAS DANANHÃ, 


Pica fórn da! barra , 


Dois hiates, (sendo um d'elles oSenhora das 
Neves; navegando para o sul; 
O vento é N. (brando) e o mar bem. 


Até esta hora sahiram: barca Sophia (a reboque) 


PARO, 20.--Fnirodas: botes hespanhnes, 8. 
Romão e S. José, ambos de Ayamonte, vaslos ; 
cahique portuguez Vencedor, de Lisboa, com carga 
da praça. Snhiu a rasca portugueza Senhora do 
Rosario, para Villa Real, com batatas. 

Nom tempo. Vento OSO, 

IDEM, 21.—Entrou o vapor portuguez D. Luiz, 
de Lisbon, por Lagos e Villa Nova de Portimão, 
com 22 passageiros, para Faro e Olhão, com mo-- 
bilia e bagagens. Sahiu a rasca Nova Acliva, para 
Peniche, em lastro. 

Bom tempo. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 21.—Não entrou 
embarcação alguma. 

Sahiu o brigue ing. Search, para Corck, com 
mineral, 

-Não se avista embarcação alguma. 

Mar bom O vento esteve N., agora SO, 

V. N. DE PORTIMAO, 19.—Não entrou em- 
barcação alguma. 

Sahidas: falucho hespanhol, Virgem das Mercês, 
para Ayamonte com escala por Lagos; cahiques 
portuguezes, Senhor Jesus do Monte, para Vianna, 
com varios géneros; e Seúhora da Conceição, para 
Lagos, com vorios generos. 

Mar bum, Vento ND. fresco. 

IDEM, 20. — Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu o cahique portuguez Senhora da Piedade, 
com varios generos. 

Mar bom. Vento 'N. fresco. % 
SETUBAL, -20. — Entradas: rasca portugueza 
Flor de Aveiro, de Lisboa, em lastro; escuna hol- 
landeza Pumone, de Gibraltar em lastro, Sahidas: 
hiates portnguezes, Christino, para o Porto, com 
sal; ey Estrella, do. Sado,, para Villa Nova de Por- 
limão, com corliça. , 

Vento NO. 

IDEM, 21.—Não entrou embareação alguma. 
Sahidas: hiales portuguezes, Oliveira 2.º, para 
Hamburgo, com sal; Sol Dourado, para o Porto, 
com sol; Sem Segundo e Novo Visjante, ambos 
para Villa do Conde, com sal; e Restaurado, para 
Villa Nova de Portimão, com cortiça. 

Vento N. 


———— cespe 


MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO €0M 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 
16 de julho — Em Deal, o vapor Derwent, cop.***, 
Eudes de Lisboa. 
14º »  — Em Gloucester, o Alarm, cap. Phi- 
4 Nip, do Porto. ) 
» 21 —/Em Liverpool, o vapor Braganza , 


cap. Lloyd, do Porto. —16, o Des- 
tino, cap. Cunha, de Lisboa, 
» = Em Cronsladt, o Triton, cap Brandt, 
1 do Porto. —9, o Alfred, cap. Jan- 
: son, de Lisboa. 
27 de junho — Em Quebec, o Taglioni, cap. Hun- 
ter, de Lisboa. 


16 de julho — Em Folmouth, o União, cap. Ga- 
briel, do Porlo. 

12 » — Em Queenstown, o Oporto, do 
Porto. 

“4 » — Em Cronstadt, o Ernestisa, cop. 
Raahaage, de Lishoa. 

E Á VISTA, g 
12 de julho — De feras o Johnny, do Porto 
* para Stockholmo. 

18 » — De Yarmouth, o Lafayette, cop: 
Cavour, de Bergen para Lisboa, 

“4 » — De Galloper, o Hilda, cap. Astrom, 


de Soderhamn para Lisboa. 


O «Pax», sap. Will, de Lisboa para Libau, 
com carregamento de sal, tendo ehegado alli em 
6 de julho e descarregando fóra da barra. parte 
da eorga, encajhou quando tentava entrar no porto: 

Foi Obrigado a aliar alguma da carga res- 
tante e sendo soccorrido por um vapor, conseguiu 
entrar no dia 8 


Em 14 de julho thegou a Liverpool, o S. Jorga 
Aveito, cap, "**, procedente de Pernambuco. 


———e—emei 
Telegraphia electrica. 


[Dirigido á Associação Commereial.] 
LISBOA, 24 DE JULHO, 
ENTRADAS. 


PORTO, 13 horas. — Vapor Lusitania. E 

SUNDERHAMN, 11 dias.—Brigue suec. Eyltun. 

PALERMO, 9 dias—Vapor ing. Cora Linn. 

NAVRE DE-GRAGE, 11 dias. —Barca braz. Ma- 

e Dealinda. 

LIVERPOOL, 5 dias, — Vapor ing. Braganza. 
SANIDAS. 

VIGO E NANTES.— Vapor pag. fr. Bretogne. 

SETUBAL. —Patacho norueg. Tromso. 

SANT Brigue braz. Indiano. 

IDEM. — Brigue ing. Coquel. 


ria 


IDEM, 25. 
ENTRADAS, 
ALGARVE, 19 horas.— Vapor poq. D. Luiz, 
Ponto, 24 horas =Drigue ing. Soroh. 
SANIDAS, 


SETUMAL.—Potacho dinam. Caroline. 
MAZAGÃO. —Hiale Paquete d'Aveiro. 
PORTO. —Vapor Lusitania. 


ao hiate &' Segredo. ri o 
Ê PUBLICAÇÕES LIYTERARIAS. 
s GRAMJATICA FRANCEZA ou nova. arto 
PORTO, 26 DE JULHO. para aprender o idioma francez com porfei- 
ENTRADAS. 1 ção e promptidão por Henrique Álliot, pri- 
LISBOA, 1 dia.—Vapor Lusitania, - |meira edição. 
SAHIDAS. Vende-se em casa do author largo do 


d'Aveiro, mestre 


AVEIRO, — Rasca Conc 
Mattos, lastro. 


encommendas. ç h f 
QUEBEC (por Setubal). —Patacho Fortuna; cap. 
liveira, vinho. o 
PERNAMBUCO. —Brigue Promplidão 2.º, cap. 
Cunha, varios generos. | io 
TERRA NOVA. — Brigue ing. Beagle, cap. 
Sulton, sal. ç y 
NEW -CASTLE, —Palacho ing. Dublin Lass, cap. 
Bartler, lastro. t 
GLASGOW. — Vapor ing. Rebecea, cap. Buller, 


“fvinho e fructa, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 25.—Sahiu 0 hiate Visnnense, para 
Lisboa, com milho. 

IDEM, 26, Sahiu o patacho ing. Express, para 
a Terra Nova, com bacalhau, 

PIGUEIRA, 20. — Entradas : hiate portuguez 
Novo' Paquete, de Vianna, em lastro; cahiques 


“| ave; Mana e Andorinha, ambos de' Peniche, em 


lastro. Sahiu o cahigue Senhora: do Nascimento, 
para Olhão, com sal, 
Póra da barra ficam dois hiates e um cahi- 
que, arribados. dez ' ” a 
O mar bom. Vento NNO. fortes HM 
IDEM.—Entrou o cabique portuguez Isabel, de 


Lisboa, com pescaria. 


- Não sabiu embarcação” alguma, 
barra se avista. a 

Mar, bom: Vento NNE., fresca, 

“Sonda da barra 49,20, 7 

AVEIRO, 20, —Entradas: hiales porluguézes, 


as Ena da) 


em Jastro; Conceição (Feliz, de Cezimbra em 7 
dias, com peixe salgado; arribados por causa do 
tempo o cahique Caútella com Elle e a bateira 
União do" Lessa, ambos com à mesma carga com 
que sahiram hontem- es po 

Mar bom. Vento N. |, Duã ; 

IDEM, 21. Hoje ontraram os hiates portugue- 
zes Aurora e Novo Atrevido, ambos do Porto em 
4 dia, em lastro. ve 


6 barricas com batoques de pau, 


Mar bom. Vento N. Fijo 
? 


S. MIGUBE.—Patacho S. José 2.º, cap Ferreira, d 


Principio e Gonslante, ambos do Porto em 1 dia,|' 


Moinho de Vento n.º 32, de 12 exemplares 
ara cima. 
Preço 500 réis. + ( 


ANNÚNCIOS, 


EXPEDIENTE 


S. snrs. assignantes que descjarem rece- 
berna Foz o nosso jornal terão a bon- 
dade de fazer saber no escriptorio do expe- 
diente a rua e n.º da casa onde querem 
que lhes seja entregue. 


7 ENDE-SE um lindo e pe- 

queno cavallo castanho 
claro de A4 pollegadas, tem 
|6 annos e é capão: bom para nelle andar 
uma senhora, UM menino, 9u para um em- 
pregado, para um medico e para todo e qual= 
quer que quizer andar pela cidade e subur- 
bios muito a seu commodo, embora seja in- 
dividyo pesado. Está tambem no gosto dos 
inglezes,; só se vende porque seu dono se 
relira para o Brazil; a fallar na rua de Cedo- 
feita n.º 436, 

N. B. O cavallo deve chegar a esta ci- 
dade no dia 3 de Agosto. (1555) 


LEILAO 

ABBADO 28 do corrente se faz leilão de 

uma coldeira'a vapor com'sua competente 
bomba encanamentos e todos os mais uten- 
cilios necessarios da força de 5 cavallos, 
na rua dos Ferros Velhos n.º 87, das 9 
horas da manhã em diante. (1610) 


PORTO.—Galera Olinda. - 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ALTO DOURO. 


ELIX Manoel Borges Pinto de Carvalho 

pede aocavalheiro que dessa cidade 
lhe dirigiu os suns judiciasas o interessan- 
tes observações que assigou Um amigo do 
Douro lho indique a maneiro de dirigiv-lhe 
os sous agradecimentos, os quass desda já 
deste modo lhe exprime om quanto outro 
melhor se lho não vfferece, (4607) 


“A UGUSTO “Guilherme Moller, rua dos Ingle- 
zes n.º 73, tem para vetidor caparoza 
por preço commodo. (1608) 


j SEDE NESE 
OAQUIM Anselmo Aflalo Junior, Joaquim 
Anselmo Afflalo e José Carneiro Geral- 
des de Vasconcello agadecem por este meio, 
por lhes não ser possivel fazel-o pessoalmen- 
te, à todos os ill.m08 a exe.M0S snrs. que lhes 
fizeram o distincto obsequio d'assistir aos 
responsos de sepultura de seu filho e neto; 
em a noute de 14 do corrente mez; nos 3.ºº 
do S. Francisco, protestando nodos a sua 
eterna gratidão. 116087 


Es 


Vinho verde superior. 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
zario n.º 141, por pipa, eo 70 rs. 0 
- quarlilho. (1407) 
Eos o qdo tas TO je ne a 
134 Reboleira n.º 37, vende-se cerveja in- 
N gleza branca engarrafada, por preço com- 


a 


x 


modo. [1593] 
ENDE-SE uma armação envidraçada e 
forno com todus osutensilios, que per- 


tencem a uma loja de confeitaria, na rua 
da Porta de Carros, e hoje do Bomjardim, 
defronte da estalagem Real n,º 55. Tracta- 
se na mesma. [1594] 


Venda de Navio 

ANIEL & Irmão em Cima do Muro n.º 

149 e 150 estão encarregados da venda 
d'um BRIGUE de 227 toneladas de registro, 
construido ha 3 annos, forrado de cobre, mas- 
treado de Flandres, com todos os seus so- 
brecellentes, e classificado em 1º classe. 

(1588) 

UEM quizer comprar uma americana para 

quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entre Paredes. [1574] 


A rua de S. Jodo n.º 34 e 26, vende-se 
flor d'enxofro do acreditado fabricante 
-Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


Bichas de sangrar 
nº antigo deposito a cargo de Maria Mo- 
reli, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholas de superior quali- 
dadea 20 réis cada uma. [1485] 


OR ordem do exc."º snr. presidente da 

Associação Commercial de Beneficencia 
uu Porto, são convidados o» ill.MOS onro, 
associados deste philantropico estabeleci- 
mento a reunir em assemblea geral no pro- 
ximo domingo 29 do corrente mez, pelas 3 
horas da tarde, na casa da Bolsa, para lhes 
ser apresentado pela direcção o relatorio do 
estado da mesma associação no 1.º semes- 
tre deste anno e discutir os trabalhos da 
commissão “encarregada da reforma do es- 
tatuto nomeada em 22 de abri! ultimo. 

Porto 23 de-julho de 1860. 
' Antonio Martins Leorne, 
1.º secretario. 


Na rua das Congostas 
n.º 1 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin s 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


E 
o 
PAU CAMPELHE. 

Bateria do Terreiro n.º 4. 

E Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
“Mm fr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado; assim como pau cam- 


peche de 1.º qualidade, a preços comimo- 
dos. (1099) 


NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


COMPANHIA pao DE TLLUMINAÇÃO 
AZ 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia, a rennirem-se em assemblea 
geral no sabbado 28 do corrente pelo meio 
dia, na sala do edificio da Bolsa para lhes 
ser presente o parecer da commissão revi- 
sora e para os mais fins que determina o 
artigo 14 dos estatutos. 
Porto 23 de julho de 1860. 
O secretario, 

Francisco de Paula Silva Pereira. 
[1583] 
A para o proximo S. Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencente á mes- 
ma, sita em Santa Catharina com entrada 
pela villa das Pombas, com agua de bica e 
bom tanque para rega : fallo na mesma rua 


nº 78 [1381] 


2.» gxrnacção Do 9.º TnINbSTRE, 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 1 e 3. junto á igreja da Mi 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautelas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 11533) 


Vi uma proprieda- 
de de casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
vistas para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excellente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com inuita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa o numa das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 un. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 53, na mesma villa, 
oycom Antonio Ferreira Baltar, rua de 5. 
João n.º 116. (1564) 


MA senhora no rua de S. Domingos nº 
y 27, 2.º andar, recebe meninas internas 
e externas ensinando-as a lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar, a branco ea côres etc. 
Preços muito commodos. (1450) 


ESDE 30 de junho correm pelo cartorio 
do escrivão da 3.º vara Coutinho, edi- 
tos de 30 dins a chamar todas”as pessoas 
e credores certos e incertos que se julguem 
com algum direito á quantia/de 4118600 rs., 
existentes no deposito publico preço porque 
José Domingues Simões desta cidade arre- 
matou uma propriedade na run da Bainharia 
n.º 105, penhorada na execução que João 
Marques move a Anna Vieira o José Mon- 
teiro da Silva Basto, para que o deduzam sob 
pena de lançamento d> se julgar a pro- 
priedade livre é desembargada. 4 
O sollicitador CG. F. P. tdo 


30] 
POTASSA DA RUSSIA 


A 28250 RÉIS A ARROBA. 


Nº escriptorio do expediente d'esto jor- 
nal diz-se quem à vende. 
MZ ENDE-SE ou aluga-se uma pequena 
quinta de recreio com boa casade ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 
bica, arvores de fructa, ramadas, etc., elc., 
sita na freguezia deS. Juão de Canellas, dis- 
tante desta cidade menos de uma legua. 
Quem a pretender dirija-se a Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catharina 
n.º 415. [1458] 


LUGA-SE uma bos casa com commodos 

para grande familia com, quintal e agua 

de bica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 

la Nova de Gaia. Quem a pretender dirija- 

se á mesma ou a Domingos José Soares da 
Silva, rua-de Santa Catharina n.º 415. 

[1459] 


FALLENCIA DE JAMES DAWSON HARRIS. 
0 Curador fiscal provisorio convida todos 

os snrs.” credores a reunirem-se no Tri- 
bunul do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 21 do agosto proximo, designado pelo 
sor, juiz commissario para a verificação de cre 
ditos e mais deligencias legaes ; e lembra que 
todos os documentos que servirem de base 
ás reclamações devem ser sellados; e que 
ninguem póde ser procurador de dous cre- 
dores, nem admittido sem procuração bas- 
tante. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(1573) 

JR LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, lanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 


LUGA-SE a casa do Theatro” de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem tonvier falle no mesmo em 
n.º 78; tambem so vende todo o scenario 
do mesmo, [1380] 


Retratos photographicos 
DE 
500 RS. PARA-CIMA, 


SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO: 


Largo da Batalha, junto d igreja de Santo 
ldefonso, n.º 3. 


OMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 
todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, ete, tudo com 
muita perfeição. - Retratos para bilhetes de 
visita, por preço modico, Repetição de pró- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior a 
reducção. e 

Tem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 
modos. 
O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde os 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 


OIRIER, photographo do governo pelo mi- 
nisterio d'agricultura, do commercio, e 
das obras publicas, nos districtos de Giron- 
de, de Lot-e-Garonne e de Landes. Tendo 
em Bordeus o primeiro estabelecimento de 
photngraphia, tem a honra de participar aos 
amadores, que elle voltou ao Porto depois 
de 15 annos d'ausencia, munido d'instrumen- 
tos superiores e acompanhado do snr. César 
Maofot pintor, ex-professor do instituto im- 
perial dos Surdos-mudos. Tira retratos pho- 
tographicos, pintados a oleo, da maior dimen- 
são pelo preço de 6 a 308000 rs. 
Photographias em preto de 2 a 88000 rs. 
Retratos sobre vidro ou tela coloridos 
desde 18500 rs. para cima. Reproduz tam- 
bem todos os objectos, os mais mycrosco- 
picos, aos quaes dá a dimerrsão que se de- 
seja. 


Tem o seu Atelier na rua do Bomjar- 
dim n.º 605, onde trabalha todos os dias, 
excepto nos domingos por causa da santi- 
ficação d'este dia. Segundo o seu costume, 
o producto do primeiro retrato (de 308000 
réis) que elle fizer é destinado para uma 
obra de caridade. E esta quantia será en- 
tregue ao snr..abbade de Santo Ildefonso , 
para, que sua senhoria disponha d'ella pa- 
ra este fim (12791 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa, nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos layradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. , Para se ver 
falla-se com o il. mº snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (7271 


| ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, lanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria , 
agua derbica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo do serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupéllo, em Villa Novade Gaya. Do seu 
ajuste Lracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no porto. - (1401) 


NESTA typograpbia ho para vender um 

prelo já experimentado, feito .na fabrica 
de Massarelos de systema Albion (Albion 
press). 


7 Ad 


AS, eixos e pertences para carruagens, 


Penedo n.º 29. (13191 armas inglezas para caça, folha de 
Ed: Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
Inscripções more de Italia, louça ingleza, etc. George H. 
> e 1 o 
Nº rua do Corpo da Guarda n.º 1, ven. Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 
“de-se inscripções da junta de credito|FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
publico e titulos para remissões de fóros. SILVA FRAGATEIRO. 
< (1327) Curador Fiscal provisorio convida todos 


José Antonio da Silva 
Braga 
ltua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D Pedron.º 9 
8 ARTICIPA a0s seus amigos e fre- 
EN guezes que o seu estabeleci - 
É D) mento se acha abastecido com um 
“| K grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito baratos. [1411] 
Nº dia 30 do corrente por 9 horas da ma- 
nhã na casa do tribunal das audien- 
cias na rua do Almada n.º 333 se ha-de 
proceder á arrematação da barca «Joven Er- 
melinda» de 330 toneladas, o com todos 
os seus aprestes, surta no rio Douro, cuja ar- 
rematação se faz pelo inventário a que se 


Pontes, do qual é escrivão Salgado. 

As pessoas que quizerem vêro inventa- 
rio, pódem dirigir-se é praça de Carlos Al- 
berto n.º 54. q [1467] 


procede por falecimento de Manool Martins| g 


os credores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, no Tri- 


“|bunal do Commercio, designado pelo snr. 


juiz commissario para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. Lembra- 
se aos reclamantes que os documentos so- 
bre que se basearem as reclamações de- 
vem ser sellados, e a disposição do arti- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
quem poderá ser procurador de dous cre- 
dores, nem a procuração poderá ser feita a 
credor do falido. E 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
[1394] 


ANNUÚNCIUS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sohir no dia 8 
de agosto proximo, 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1560) 
f 


promettido e que a companhia «AnglosLuso 
o porto de portida termo das viagens dus 
companhia aproveitará. 


dade, indo de vez em quando até Santa Cru 


ças para lodos os portos de suas carreiras 
= A sabida dos vapores d'esta companhia 
dia de cada mez. 


DE LISBOA PARA 


(Na volta do Brazil, os preços são de 1 
e 108000 rs. mais no convez ou 3.º) 


de sua passagem meio preço para cada um 


DE PORTO VIA 


BELICHE DE 
Rs. 
Rio de Janeiro 1358000 
Bahia 1128500 
Pernambuco 998000 
S. Vicente 678500 
E na volta para Liverpool 408500- 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO- 


A companhia dos caminhos de ferro de Great Western o de Southyals que condua 
zam. no porto do Milford-Havet, não se tendo prestado a dar os facilidades que tinham 


BRAZILEIRA 


«Brazileira» esperava, esta ultnia decidiu 


mudar a estação dos seus vapores para o porto de Liverpool, que setá d'ora em dinnta 


vapores desta companhia, offerecendo nos 


carregadores todes as facilidades e umi conveniencia positiva bem cuihecida de que á 


A companhia tambem continuará na carreira da Madeira com a precisa regularlz 


z de Tenerife. E tendo ella tambem vindo 


a um accordo com Os vapores de outras companhias que fazem o serviço entre esta pras 
ça co Porto, Cadixe Saint Nazaire, tomará passageiros e carga directamente d'essas 


: pras 
e vice-versa. he 
será de Lisboa para o Brazil no primeiro 


TABELLA 


De passagens, nas quaes se incluem, na 1.º camara, meza, vinho de pasto, cama, roupas, 
propinas de criados, etc., excepto vinhos generosos, aguas-ardentes, cervejas, ete., O 
que haverá a bordo a vender . 


NA 1.º CAMARA PORÃO OU CONVEZ 

RÉ BELICHE DE PROA 3.º cLAssE 
x Rs. Ea Rs. ae 
30 1128500 25 508000 41 h 
25 908000 20 458000 40 . 
22 818000 48 458000 410 

15 548000 12 228500 5 

9 318500 7 188000 4 


88000 rs. ou 4 libras mais na 1.º camara, 


Bilhete de ida e dê volta dentro de' um anno para o Brazil 25 Pp. c. menos. 
Os passageiros que quizergm ir n'um camarote só, poderão fazel-o, pagando a mais 


dos outros beliches do camarote escolhido. 


Tabella das linhas annexadas. 


LISBOA PARA 


Madeira Santa Cruz S. Vicente Pernambuco Bahia. Rio de Janeiro 
(Tenerife) 
Rs E CD ns Lons Wls & 
14 | ré 368000 8 408500 11 748500 17 1088000 24 41218500 27 1448000 32 
“olasse | prôa 318500 . 7 428750 9%) 638000 14 908000 20 998000 22 1218500 27 
porão 118400 2%, 168000 31, 228600 54), 4T$4OO 104, 4T$400 101, 528400 11 1h 
Agento no Porto, Justino Ferreira Pinto, Cima do Muro n.º 158. (1507) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
todaa brevidade para sa- 
hir no fim do mez. 

- Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.2, rua dos 
Inglezes n.º 73. (4541) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


> 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
é + (1559) 


Para Londres. 

A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs: (1570) 


Para Hull. 


tão John Manson. | 
) [1558] 
sb lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
Ellerby & Mason, Hull. 

Consignatarios A. Miller & €.º rua; 
Para Londres 
áib O brigue inglez=JAMES CHADWI- 

toneladas, capitão George Stru- 
chan, sahe com brevidade. (13891 
x A escuna ingleza =STAR OF 
dr HOPE, = classificada no Lloyds 

folk, sahe com brevidade. 
(1390) 
) 

A escuna ingleza = DANIEL, = 

capitão John Eduards, sahe com 
parte da carga prompta. [4391] 

Castle. 

Sabirá com toda a brevidade a 
gb A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
pilão George R. Cox. [4497] + 

A escuna ingleza = ELIZA, = de 
di 96 toneladas, classificada no Lloyds 

Consignatario Carlos Coverley, rua 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 
Sahe com muita brevidade a ga- 
15 dias depois: da chegada. 
Nova dos Inglozes n.º 73, 1162) 
CK,= classificado AÍ e de 120 
Para S. Petersburgo. 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
Para Stockton e Leith. 
toda a bravidade por ter a maior 
Para Sunderland e New- 
escuna ingleza =CLARENCE,= 
Para Bristol e Gloster. 
A1, capitão Daniel Jenkins, 
Nova dos Inglezes n.º 15, (976) 


Para o Rio de Janeiro. 
“A barca =SILENCIO,= sabe no 


dia 8 de agosto proximo, recebe 

carga e passageiros: tracta-se 

na rua d'Alegria n.º 9 ou em 
Cima do Muro com Daniel & Irmão. (1600) 
Para New-Yorck 


gb O palhabote PRETENDIDO ,= 


capitão Juão Pereira Coelho, a 
be alguma carga. 


E 


O hiate =DUARTE 1.º,= capi- 
a frete commodo : quem quizer carregar di- 
Para Hamburgo 
classe no Lloyds : quem na mes- 
tes commados, dirija-se ao capitão José Ve-: 
Para o Rio de Janeiro 
de seu carregamento, e só tem 
Tenciona sahir no fim do corrente mez de 
te, n.º 16 2, ou com Luiz Pereira Fermir 
gb Vai sabir com muita brevidade 
(1517) 
Para Lisboa. 
gb aos despachantes Gomes Lima É: 


Para Lisboa 
gb tão Sampaio. Não lhe convem 
demorar-se e porisso se sugeita a 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 1449 e 150. (1597) 
(COM A MAIOR BREVIDADE) 
“Escuna ==FAYALENSE, = de 1.% 
PM ma quizer carregárou ir de pas- 
MB sagem para o que tem excellen- 
nancio Pereira, ou a Marcelino Fins & C.º 
Cima do Muro n.º 186 e 187, 
A veleira barca = MONTEIRO 2.º, 
== de 1.º classe, acha-se prompta 
praça para alguns passageiros para os quaes. 
tem os melhores commodos e tractamento. 
julho. Tracta-se com José de Souza Mon- 
teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 
n.º 19. 
Precisa-se de um facultativo. (996) 
Para o Rio de Janeiro. 
a galera = FLOR DO PORTO, — 
Ê copitão Santos ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, na proça de Carlos Alberto n.º 132, 
O hiate= RAPIDO ; = quem no 
memo quizer carregar dirija-se: 
C.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
(1598) 


Para Setubal. 
O hiato =CONCEIÇÃO ; = quem 
no mesmo quizer carregar ditij 
se aos despachantes Gomes, Lima 

& C.º, Cima do Muro, nº 1536155. (4509) 

Para o Pará. 
À barca ==AMAZONA, = capitão. 
Leite Junior, vai sabir com ríiuita; 
brevidade; recebe carga o pas-- 
sageiros a tractar com Pinto 

Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 

(1911) 

Para o Rio de Janeiro 

A barca =NOVO TENTADOR = 

de 1.º classe, sahirá com muita: 
brevidade. Para carga e passa- 

geiros, aos quaes oflerece superiores com- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 

Novo n.º 15. [1169] 

ESPECTACULOS. 
Sabbado 28 de julho. 
T. BAQUET. — Companhia do Gynna- 
sio. — 40.2 récita d'assignatura. — O dra- 


“|ma em 2 actos precedido d'um prologo ma- 


ritimo — A PROBIDADE. — A scena-coimica: 
pelo snr. Taborda — O CANTOR COSMOPO- 
LITA. — A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


sahir até 5 d'agosto “ainda rece- 
Consignatarios Daniel & Irmão, em Ci- 
ma do Muro n,º 149 150, (15961 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


